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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.512 — DE 7 DE Anrub DE 1915

• o Re.r...lrauento para as Inspecções de Armas ou de Serviços do Exereit,

'(1 P14:'5id1l1P tia rol)liblica dOs Eslados Unikl,1:.: do Brazil,
E-ando da attribuição que lhe confere o art. n. 1, da
Cuirstiluicão e de aci..órdo com o --:statonto no 4,11
da lei. n.. 2.t,r.ri . de 5 de jan ciri,, e lin art. 27.4 d).Y.VerMii
ll 11.4 1..#7, de 23 de fevereiro, tudo de I g t:;, resolve approvar

Itit:;itlartiento para tis Inspeccões de Armas . ou de servi..
do E e,t t i o.. rum .a...,ignadu• pelo a-mii ai ti
divisão Jost.", Caet á tio de Faria, Ministrà de Estado da 1,alell'a

I CO de Jan eiro, '; de abril de 1 n l5, Çl	 tia Indepentlencia
e 2;" da II..publiea.

WENcEsr..s.c- LatAz p . GúmEs.
José Caetano de Faria

Regulamento para as Inspecções de Armas ou de Serviços
do Exercito

▪ onjEc-ro E coNSTrruiçÃo DAs INsoEcções

..Art. i.? Inspecii-",es são orgiios d. , que dispi.e o Alto
Cominando para tornar effectiva. sobre tt-tdas'as PprçaS e com-
mandos. ;.'t sua acçãu liscalizadoea. por meio dos quaes verifiea

Mire 1i	 110S 111,1 1401'1 1.1 . 4 1 .11111111Ves, o	 1 - 11 1.11.11' 1:'SS 1.1 n da 1114111CIAO,
• Cs t.ati, ) da ilisciplina, a situaciin administrativa, a maneira
ile proeed..v dos responsaveis, finalmente., a organização das
Armits e Ser,-iços. o seu preparo e efficiencia para a gu.m.ra.

Art. 2." Não podendo o Alto G-amuando nem os orgib.bs
es,..encia..ts d qu, • dispõe para o exereicio ck suas attribuições
sofre as /orças, (-1 Ministerio da (aloura e o Estadà Maior do
Exercit o . estar simultaneamente em iodos c ineaes . afim de
acompanhar de visa o desenvolvimento dos factos e . a Cd:PC/tf:ai/
das pri.-tvidencias necessarias ao funecionamento do roiiinnoido
•e. roniia a in.,pertore, o
cuidado de irem ao togar onde esses fartos se dão, onde se
vxeculam	 providltncias, exercer, tanto quanto possivel.
tuna I151o1izao nTiô p PsNoul	 minupiosa.

Ai 1. 3' tis Ins:pectores são os agentes por meio tb):2 quaes
Ci Ministro v

• 

,".	 certifica - dos; actos da . adminislraCão e dos
mititares e-por intennellio di:t quem o Chefe do Es-

tado-Maior do Exoecito vê e se ass ,.gura da marcha da instai-
et.,•ão, do preparo-e t• fficiencia tla , forças para a guerra.	 • •

Art., 4."	 tw.ipectorés ficam directamente ligados* .ao
EstadL)-Maior do Exereilo em tudo quanto diga respeito ou

relacione . com a-organização e direcção superior da instru-
rção, .prepn Oo	 s i . forças para -a guerra e ao Ministerio -no
qu . ,c. ,.õttC,..rue, à.	iadininstração e mais n'ego.ci2s relativos-. á
tropa	 • .....;	 ••.

Art . 5. . os inspçrtores corre:Rendem-se directamente:
cein o Ministro, com o Chefe do Estado-Maiou do Exercito e
eom os cominai-idos das forças sujeitas zi sua fiscalização,
relativamente aos a ssumidos de sua competencia e da' alçada
tb7, .cada uni.

6.' Os Inspectores, nas suas relações ct-un .es Com-
mandos, Direcções e Chefias, devem ter muito em vista titio
ni-m podem se immiscuir na conducla das tropas nem no
(1/ p er/omino-ui° dos Serviços, competindo-lhes apenas re g i,-
lar as falhas que observarem; reino representantes do Alto
Cominando para o exe pcicio de. sua ftincção ftsealizattora. orem,
e faliam sempre em nome deste. de quem lhes Vem toda a
autoridade de que se acham investidos. *" 	 _

Paragrapho unico. os Commandos, Direcções e Chefias
Si'. são responsaveLs perante os superiores iderarchicos 11
quem estejam immediatamente subordinados.

Art. ." As Insperrõ e s de, Armas eu de Serviços, ereadas
pplo Pocret o ti. 11 . 506, de I de Março corrente, são as se-
guintes'.	 . .	 . .

ti Inspecções da Arma de Infantarja;
1)) 111SIleCOC:S 1.111 Arma dk., eavallaria:
e ) Inspetv-ies tia Arma de. Artilharia;
in inspecções da Anna de Engenharia:
ei Inspecções dos Serviços de Administração;

. ii juspei'eõe g de?, Serviços . de Engenharia; .
g; lospecets dos Serviços de Sande e Veterinaria;
11) Inliveçõe, ib) Sel . V111:0 de Material Bellico;
il 1nsponõès ti o • Ensino Militar. .

.. J.'. o numero de Insperçõrs de cada Arma ou SerVIÇn
setzT fixad.i' de arrórció rum as iiertssidimik.s da fiscalização do
serviço militar.

i; 2. 0 A acção dos Inspectores pude se estender a uma out
mais reciCws militares ou mesmo a todas, conforme determi-
nar o ( ;Ovem°.

Ari. 8. 0 As iwpecções: são exercidas por officiaes do
Quadro tin Estado-Maior i;ecral, e só na falta absoluta des-
tes, poderão ser nomeados coroneis para o desempenho des:t34
¡micções.

Paragrapho unico. l`m mesmo Inspector. desde que tenha
competencia technica e que os effectivos das Armas e ser_
viços a fiscalizar e as circumstancias de tempo e legar o rber-
mittain..poderá desempenhar os trabalhos de mais de uma
Inspecção, durante e eXert'lid0 de sua funcção 011 1108 impe-
dime ntos de outro Inspector e ainda quando o Goveino as-
sim o entendm . COI1VC1liellte.

Al't . 9.° Cada unia das Inspece nSes das Armas de Infan-
taria. cavallaria, Artilharia e Engenharia, comprehende..sob
O Pont() de vista tochnico e administrativo, a fiscalização doR
corpos da€. respectivas armas, exceptuada a parte adminis-
t!aliva. quando já esteja, no momento, sujei ta a ou tia
Inspecção: tendo muito especialmente em Vista a sua
inIruri2fio e preparação effectiva para a guerra.

MI. 10. A Inspecção dos serviços de Engenharia -com-
prebende. sob Cl ponto de vista tecliniro. administrativo e di)
preparo e! lectivo para a guerra, a ficalização:

	

0 ‘; da 1 )irecç5o Geral respectiva; 	 .
li dos tiervjo.: de — sapadores-mineiros, telegraphia fi ‘

communicações em geral, aeronautica, pontes, estradas da
ferro, fortificações e construcções militares;

e) das foiiiiaçõs dos respectivos Serviços;	 -

	

,.	 Id .) das comunssoes techmeas que lhes disserem fespen.q:
. ei dos estabelecimentos e depositos do material respe-• .	 ,..

clivo.	
-

.	 ._ •
Art. 11. A-Tnspecção dos Serviços de Sande ã VeterinO.ria;

compreben(e, sob o ponto de vista teelmico. administrativp,1
e da prepararão effectiva para a guerra, aSaudefisealizaGO;•

	

1)) das foem(ii:(;es do Seiviço de-	 ;.. -	 -- * .
• ‘)) da Direoção Geral respectiva:	 .

k ' -e) dos hospitaes e enfermarias;
:-. d)- dos lakoratoricis	 -,-. .	 1



3,866 Segunda-feira 12
	

DIAWO OITIGIAL	 Abril de 1915
e) dos depositos do material -de saude;
1) do pessoal do Serviço de S,aude nos corpos e estabele-

"timantoa militares;
g) do ensino medico-militar; •
h) dos trablIthes relativos ao Serviço de Veterinaria;
i) das enfermarias veterinarias;
j) do serviço veterinario nos corpos e estabelecimentos

inild,ares;
k) do ensino veterinario militar;
1) dos deposites de material veterinario.
Art. 12. A Inspecção do Serviço do-Material Bellieo com-

prebende, sob o ponto de vista technico, administrativo o do
'preparo efficiente para a guerra, a fiscalização:
--	 tf) da Direcção Geral respectiva;

• b) das formações do Serviço do Material Bellieo;
é) dos arsenae,s, fabricas, estabelecimentos e depositos'do

material de guerra;
d) das commissões techniens que lhe disserem respeite;

• -	 e) do Serviço do Material Bellieo nos corpos e ests i'oele-
cimentos militares.-

Art. 13. A Inspecção dos Serviços de Administração com-
prebende, sob o ponto de vista technico, administrativo e do
preparo effeetivo para a guerra, a fiscalização:

a) da Direcção Geral respectiva;
br dos Serviços de fundos, subsistencia: transporte e

remonta, fardamento e equipamento, aquartelamento e aloja-
Incuto;

c) das formações respectivas;	 .
d) das fabricas, officinas e deposites correspondentes;
e) do serviço de administração nos corpos e estahel evi-

Mentos militares;
11 das commissões (clinicas que •111es disserem respeito,

- Art. 1.1. A Inspecção do Ensino comprehende, sob o flOnte
de vista technivo, administrativo e do preparo para a guerra:

,u fiscalização dos estabelectinentos do ensino secundado e su-
perior (Collegios Militares, Escola Militar, Escola Pratica e
Escola de Estado-Maior.).

ATTRIBUIViES CERAES DOS INSPECTORES
Art. 15. Os Inspectores, no exercieio do sua funcção

calizadora, icem competencia para ver tudo e tudo examinar;
,informam-se, verificam, observam, certifivam-se da sitnaeão
dos ne,gocios militares e administrativos, da marcha do; ser-
viços, do estadd dos lecursos, da instrucção do pessoal e de
suas qualidades, ele.: tudo lhes deve ser facilitado, todos Os
?exames do pessoal e do material lhes são permittidos.

Paragrapho univ.°. E' formalmente interdicto aos inspe-
ctores envolverem-se na rfireeção, gestão e execução dos no-

lgocios militares e administrativos das forças ou vommandos
ssujeitos á sua inspeeção, salvo o caso em que ordens espeeiaes
- ou instiaiceões particulares lhes deleguem essa -attribuição,
precisando claramente .0 opsesto.

A cons petencia deites, pori".:ni, no que se refere á fiscaliza-
ção technica e administrativa desses negocios é absoluia
completa.

-Ai[. lils-Compete aos, inspectores, de um modo gerai, Ve-
rífiear:

• o') Si aa armas ou serviços sujeitos á sua necfp) fiscal.
t estão providos detudo quanto lhes é altribuido pejos resida-/

b) si os provimentos estão completos, em bom estado de
conservação e disponiveis para a guerras

e) si a instrucção é ministrada na tema prescripta e de
conformidade com os prineipios, doatrina e regras que a
regem;

d) si os regulamentos, instrucçõe.s, decisões e ordens que
-regulam o funcionamento do serviço ou da unidade Lei sido
:executados com pontualidade, escrupulo e cuidado;

e) si esses regulamentos, instrucções, decrsões e ordens
teco] produzido Welles uteis ou si por falia de applieaçãode
sisas disposições existem falhas, incoberencias p irreotijadda-
'des no funcionamento geral do serviço;

f) s i o pessoal da ¡sopa, serviços e estabeleeimentos tem
a rapacidade .profissional theorica e pratica mi ffivienle e as
qualidades'moraes para o deSempenho de suas reSpeclivas -fon-
cções, desi gnando os que devem ser substitnidos e informando
sserupulosãmente Obre tudo o que disser respeito á execução
dos serviços e á boaj ordem, economica e displina dos corpos
e estabelecimentos.• Art. 17. Compete nos inspectores, sob o ponto de vista

,administral ÍVO e financeiro:
a) verificar todos os netos administrativos quanto a emprego

''cle 'fundos, compras, 'recepção, conservação. transforniaçao e
consumo do material, exercendo a mais activa e severa vigi-
Janela sobre a applicação dos recursos postes pela Nação á

,disposição do Ministerio da Guerra, para a satisfaçrie das lie-,
gessidades do Exercito e da defesa do paiz;

.ep,ntizar. aiteis,tamen_te a regularidades' e fidelidade tias

distribuições feitas e pagamentos realizados, verificando a le-
gitimidade e regularidade dos factos que derem logar a des-
pe/.as sins conta do alinisterio da Guerra;

(-) verificar o estado do material, a escripturação, contabi-
lidade e existencia eliectiva, em caixa, deposito e em ser-
viço; em caixa, quanto a dinheiro; em deposito e em serviço,
quanto ao material;	 .

d) verificar o zelo. intellige.ncia e capacidade do pessoal
que concorro para a realização dos serviços administrativos;

e) propõe as recompensas, repressões e medidas que a boa
ou Má situação dos ncgoeios technicos e administrativos possa
suggerir;

f) velar para que se mantenha a uniformidade e regula-
ridade da escripturação, de aceórdo com as ordens existentes
e os modelos em vigor;

g) verificar, pelo exame da escripturação dos conselhos
administrativos, si existem dividas activas ou passivas e a
causa que as motivaram:

A) fiscalizar a legalidade do movimento de carga e des-
carga do armamento, fardamento, equipamento, etc., pro-
curando saber si . esses objectos são recebidos com regulari-
dade, de- ui:ó-1'de cem as prescripções . do Regulamento d•Ifs Ser-
vicos Administrativos nos corpos e estabelecimentos militares •
e da mesma teima distribuídos;

i) indicar os erros, omissões e abusos que encontrar, sa-
lientando as providencias para que em tudo . se observem as
prescripções da lei;

j) examinar cuidadosamente os documentos de despesa e
de tudo que se referir á contabilidade, folhas de pag,amento,
fornecimentos, contas correntes, etc., podendo, caso julguem
neeessario, solicitar informações das Delegacias de Fazenda
e' da Direcção F iscal e de Contabilidade da Guerra. Taes do-4
comentes, depois de examinados, serão emassados e lacrados
com o sinete da inspecção.

Art. 18. - Compete aos inspectores, sob o ponto de vista
technico, isto é, da organização e ensino theorieo e pratico:

a), verificar assidua e cuidadosamente a organização das
tropas e a instrueção theorica e pratica respectiva, certifi-
cando-se si • cilas satisfazem plenamente ris necessidades gios
serviços, si correspondem aos intuitos e fins a que são des-
tinadas, si obedecem aos principies, doutrinas "ê regras que
lhes servem de base, o, muito especialmente, si liéem o cunho
simples e Pratico exigido para a guerra;

b) examinar attentamente os cerpos da respectiva arma
ou as foringções do respectivo serviço sob esse ponto de vista;

c) certificar si estão preparadas e si são cumpridas . as
disposições de mobilização relativas á arma ou ao serviço sob-
sua inspecção e.si os meios de mobilização e de transporte da
unidade ou formuçõo as habilitam á prompta oasSagem do pá
de paz para o de guerra; 	 •

. -erifsicar a disciplina das tropas' da respectiva Arma
ou do pessoal do re±pectivo Serviço, informando-se das /falis-
gresSõeS diséiplinares e dos crimes ocorridos, bem assim das
correspondentes repressões; 	 •

- e) verificar si são perfeitamente conhecidas e seguida-
mente praticadas todas as disposições regulamentares rela-
tivas ao serviçal de campanha da 'Atina ou Sei viço inspeccio-
nado:	 •

f) examinar os trabalhos de cammissões tedmieas, ele.;
g) ajuizar da instrucção dos officiaes e sargentos. inque-

rindo-os sobre os misteres de sua profissão, soabre o Regula-
mento do Serviço lidemo ou de Campanha e os: lir-os, em as-
sumidos que' sejam de sua competeneia, bem assim, - exami-
nando-os assidoamente nos exercieios de quadros, levanta-
mentos, equitação ,esgrima, etc.'

11,1 ajuizar da instrucção dos officiaes, examinandoLos
seguidamente no jogo da guerra e dando-lhes a resolver the-
mas (adices, dentro dos limites das respectivas instrucções
regulamentares;

i) rolar si na unidade de tropa é solicitamente observada
a 'pratica do tiro sobre-alvos a distancia variaveis, lauto para
os officiaes como para as praças.

Art. 10.. Os inspectores-, sob o ponto de vista administra-
tivo, teem O estricto dever de comprovar:

a) a existencia ('ffeetica do pessoal, animaes e mate-
riaes;

b) os direitos dos militares Q dos credores do Estado.
s 1." A existencia é comprovada: a) pelas re.VigaS cle

effeelivo; b) pelos inventarios.
As - nsvistas de effectivo estabelecem a situação do pes-

soal e aniinaes e o seu numero, bases das despezas, que 20,
regulam por dia ou por mez.

. Os inventados comprovam o material e o seu estado.
As revistas de effectivo se operam para o pessoal e ani-

maes, de visa e sobre o terreno.
2. O direito dos milita.res . e dos credores do Estado éss,
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sempre comprovado tior meio de documentos autlienticps;
'é fixado para os militares em razão do posto. funeção e si-
fação que occupam; para os credores do Estado resulta dos
fornecimentos realmente feitos ou 'há - trabalhos effectiva-
mente exec.ulados, provados por uni reconhecimento prévio
e uni lançamento-rejilar na carga.

Art. 20. Os inspectores observarão, tanto quanto posei-
vel, o moral das tropas, 'sobretudo o dos officiaes: pro-
curando verificar si o que se acha consignado nas relações de
condiva está de accUrdo com os resultados de sua observação
pessoal.

Art. 21. Os inspectores deverão investigar e ouvir as in-
dicações que lhes forem feitas e que a pratica houver acon-
selhado no 'sentido de serem mclhoran'os. os regulamentos

es.
- Art. 22. Examinarão si existem na unidade de tropa in-

dividuos com graduação ou com praça
Art. 23. Fatrarão no conhecimento dos detalhes relati-

vos ás diversas especialidades do Serviça interno da uni-
dade ou da formação do Serviço, sem, 'ca t re:tinto, perderem
de vista a idth de cor] unto.

Art. 21. Os inspectores, poderão determinar si cessação
dos. abusos do que resultem ou possam resultar airejuizo á
disci-Ena, ao ensino. á instrucção e ao preparo las tropas
para a guer-a ou á Fazeedr. Nacional, quando essas attribui-
cões 11u;s forem commettidas. na 'fôrma do paragrapho unico
tio artigo 15, devendo communicar sua resolução, respecti-
vr.mente, as commandantes de regiões, ás reparliciies lis-
caos e ás autoridades co-upetentes para conhecei-a.

• l'aragrrailio unico. Quando, porém, não lhes tenham sido
delega r as essas altrihaekões, na fôrma do cit:da paragrapho,
levarão o Meto ao conhecimento da autoridade competente,.
para to:e sejam sanados Laos abusos.'

Art. 25. Os inspectores deverão informar, por meio de
relatorlos semestracs, ao chefe do Estado Maior do Exercito
e ao ministro da Guerra, na parte relativa a cada um, sobre a
marcha dos - scue trabalhos, nellas expendendo os alvitres e
propondo as 'medidas que julgarem mais acertadas para a
correcção das faltas ou, inconvenientes cbservados.

§ 1. 0 (km-tolda a inspecção, os inspectores communica-
,rãe ao manistro da Guerra, ao chefe do Estado Maior dto

'Exercito, ao commandante da região e ao commanJante da
unidade en ch,efe. do serviço inspeccionado o encerramento

'dos
2.° Os resultados dos exames e fiscalização feitos, de-

- veree ser presentes kauldridade competente para éonheeer do
-assunn-, to a que os mesmos se referirem, depois de reduzidos

a relatorios.' cirenmstanciados, em que com clareza e precisão
ertejaai lançadas as obs..rvações feitas e os leabalhos da
inspecaf'o.

Art. 28. Os inspectores deverão effectuar com brevidade
as inspecções e apresentar es respectivos relatorios, de modo
a não ser despendido com tal serviço sinão o tempo estricta-
menta necessario.

Art. 27. Com o fim de-alliviar o arehivo das unidades e
serviços, os inspectores poderão mandar, depois de inspeccio-
nados, inciner..r os livros e papeis sem utilidade que já ti-
verem riais de 10 annos e j houverem produzido seus effet-

- tcs. o'aservando-se o dispcs1:3 no aviso de 1 .1 de abril de 1886,
pnbli-ado na ordem do dia co Exercito n. 1.901; não cit-
verão, porém, ser queimados documentos relativos a irre-
gularidades denunciadas pelos Inspectores, emquanto não fôr
resolvido .a • respeito.

Art. 28. Os Inspectores examinarão o methr.,do de ensino
,profes:.ido nrs escolas regimentaes, bem como si nellas sãa
fielmente execuLdas as prese,ripc.:ões do respectivo regula-
mento, ccoecialinente quanto aos prec-•ammas.

Art. 20. Con'pete ao Inspector dos Serviços CO Enge-
Inheria. verificar si, são executados desde o tempo de paz e
,se e_tão dispostos para serem facil e rapidamente executados,
no iminente da mobilização, os trabalhos de apropriação do
material circulante das linhas ferreas e es mais que tenham
sido julgados necessarios para facilitar a execução dos trans-
portes estrategicos.

Piz,ragrapho unico. Compete-lhe tambem verificar si está
preparada a execução de todas as medidas fixadas relativa-

- Mente á exploração, consiracção, protecção,	 e
inutilização das vias ferreas e si as differentes estradas (1,3

-ferro do paiz • cumprem pontualmente as prescripções fixadas
para o fi:n de facilitar a applicação das vias fureas aos
serviços mil liares .

• DISPOSIÇÕES GETIAES

30. Os Oommandantes de Divisão ou Região, quando
: cm inspecção da,s . unidades das Armas e formações dos Ser-

.

viços sob sua jurrsdicção, deverão guiar-se 'pelo prèsenía:
regulamento, na parte não consignada no mie lhes é proprio.!;

Art. 31. As unidade's, formações, estabelecimentós, etc.,'
guIeitos á inspecção, deverão preparar para as revistas, re-
lações ou mimas onde se acham discriminadas as condições
do pessoal, animaes, material, etc.; facilitando aos bispe-.
etcres as que forem especialmente requisitadas, bem como'
todas as informações e documentos.

Art. 32. Os inspectores quando se apresentaram serão1'
recebidos com as honras que lhes competirem, devendo ser.
acompanhados nos actos de inspecção pelos respectivos com-
mandantes ou chefes de serviços, salvo quando dispensarem a'
sua presença.

Ari. 33. O desempenho de mais de unia inspecção, de que"
trata o p-Yragrapho unico do ad. 8 0, não importa cri accumu-
tacão do funcções hara o fim cle percepção de vencimentos.

Art. 31. As inspecções deverão comprehender todo o
tempo decorrido desde a data que alcançou a ultima inspe-
cção que tiver havido na unidade, feniiaçao, estabelecimento,
etc., salvo o caso das inspecções extnaordinarias que visem
uni fim especial.

Arr. 35. Os Inspectores, antes de iniciarem seus tra-
balhos, deverão providenciar junto des Commandantes tí,
!legiões, afim de que a respectiva unidade de tropa, forma-
ção do Serviço, estabelecimento, etc., fique á sua disposição
para ser nspeccionada, solicitando-lhes as uccessarias ordens
no caso de serem menos. graduados ou mais modernos qua
esses Commandantes ou communicando-lhes o inicio desses,
trabalhos em caso contrario.

Art. 36. As. operações do inspecção comprelranderão:.
e) revista de ('onjunclo;
b) exame de categorias;
c) revista de detalhe;
d) exame Ca instrucção;
e) exame da administração;
f) visita ás dapendencias dia estabJecimento;
(1) trabalhos de encerramento da inspecção.
Art. 37. Cada Inspector deve ser auxiliado por uni

fatio assistente e um subalterno, ajudante de ordens; deve
ter, clém destes officiaes, os anitinuenses e as praças ne- n
cessarias para a -execução dos serviços de escripta e de or-
denança.

I. Sempre que fôr possivel, esses officiaes devem per-
tencer ao quadro da amua sujeita á inspecção:

§ 2.° Os assistentes dos Inspectores dos Serviços 'civ.,
SaudJ e Veterinaria e Pde Administração devem pertencer nos'
respectivos quadros.
• § 3.° Os trabalhos de escripturação devem ser, em geral,

exwutacros sob as vistas do assistente e os relativos á.
execução de ordens pelo ajudante de ordens.

§ 4.° Quando o Governo julge -F conveniente, designarei)
uni ornejai, com o curso de estado maior, para aui;iliar tas I,
Inspectores no exercicio de suas funcções; Poderá tambor&
designar UM empregado da Direcção Fiscal e dle, Contabili-
dado para auxiliai-os em assumidos que digam :respeito
fiscalização administrativa e financeira.

Art. 38. Os Inspectores serão nomeadbs pOr decreto ri
OS seus auxiliares por portairia 'do Ministro dia Guerra', me-
diante a respectiva proposta.

Art. 50. Os inspectores receberão as queixas ou repre-i
sent.:10es, escriptas e fundamentadas, que os officiaee o pra-1
ças queiram fazer em prol dos seus direitos e sobre o sitiei
lhes for communicado .MIN irão reservadamente e por escriptol,
ao respectivo commandante de unidade ou chefe de serv-iço.,

Si a queixa ou representação importar em graves accusa-
ções attribuidas ao ~mandante da unidade ou ao chefe de,'
serviço, o inspector solicitará do commandante da região or-
dem para Cpe o queixoso seja orovisoriamente subordinado)
a outro &mimando até que o Alto Cominando, 'a quem o fa.-

cto será participado, clè a este unia - solução definitiva. - •
- Ant. 40. Não é licito aos inspectores, nem antes de aber-‘,
tas nem depois de encerradas as inspecções, entenderem-sO;
com os commandantes ou chef,as cle serviços sobre assam,
plos que lhes sejam directamen,.á relativos.. 	 •

Art. 41. Aberta a inspecção em um corja-6, o Iti-grie-átof,
deve aproveitar as condições em que a tropa receber os
versos generos de instrucção ou executar os serviços para
examinal-La, tendo assim unia base segura para apreciar q,
valor da força e especialmente dos quadros.

. Art. 42. O - inspector, ao terminar UM C -X0fOICIO ou IiEr.-2
viço a cume lenha assistido, fará ao commandante UArcipà
ou Chefe do serviço ob servações sobre o que tenha tintado.
te-do o cuidado de não offender, Kestigike_akinciaet
para com a trop.a.



Art. - 43. No local em duo se effectuar a inspecção da
inlifia(r4I ou serviço, haxendo apenas Cominando de Cirettio-
seripção ou de ZOiitt de .liubilicoção,. as relaçaaes entre es com-
mandantes de.stas e os respectivos inspectores são arra/os-3S
ás existentes entre estes e a commandante de região.

'Art. Cumpre ao commandanta do região militar, sem
Perder sua plena jurisdicção sobre qualquer arma ou sor-
-viço de sua ror:dão que esteja senti() inspeccionado, na
contrariar a acção do inspector, evitar que suas ordens pos-

, saiu impedir ou prejudicar actos da inspecção e facilitar to-
das as modidas e providencias que possam auxilial-a 210
exere,icio de sua nliSS110 fiscalizadora..

Paragrapho unico. Afim de evitar complicaçries com o
serviço correrd o, os inspectores communicarão ao cernman-

i dante da unidade sujeita á inspecção o dia em que tiverem
de °ocupar a respectiva—força em exereiciOS geraes, revisias,

..:formatnras e demais actos do fiscalização que possam pre-
judivar ou preterir aquelles serviços. •

Abril de 1015 

A 11 . .55. Os inspectores -no doSempoi lio da fiscaniaiA0
dipini!'strativa e fietinecira devi:rã° guiar-se pelas disposi-

tlie s de regulannenin que baixou com o decreto n. 9.996, :de
8 do janeiro de 1013, tendo muito em vista o art. •9 desse
ra-e4'niainento.

Art. ál). Os inçpector p : verificarão constantemente os
arfei-Lixo-is," adira do voe ai o s tão de acer', r(lo com

communicando immediatamente an Governo qual-
liii exe esoo rio ,' não provonlia de praças legalmente • 0,dd4-
as ou agregadas o pertonconios ao estado elfectivo de ou-

tra uo ¡dado; no sso en so doverão sor tomadas immerliatas . prc-
vidopeius para cossação (lb abuso e responsabilidade dos cui-
proloS.

Aos hispoeforos; o SOUS au:rhiares. quando .em
sor\ ice de inspecção. fórn (ia se'ale, será concedida uma diá-
ria ou ajuda do custo, arbitrada pelo ministro da Guerra.

Ari • .18. Revogam-se as disposiçõos em contrario.
.	 de Janeiro, 7 de, abril do 1915.	 JOSé C OCP,M0 dc

Ffirift.
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• MARIO OFFIPAL

OCRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente 	 •

iÇPEDIENTC DO 81. MINISTRO

• Dia 10 dc abril de 1013

Ao Sr. ministro da Fazen
N. '1 313—Tenho a honra cia solicitir .vos a

fXpedição das necessarias provideneias para •
'sino a Delegacia do Thesouro • Brazileiro em
fLon ires sell autr riza /a, por conta da vara-
ija de 2.i.i00:000S, oura, da verba 30 I.do orça-
mento de 101 .1. , a pagar a importancia
15:6208, ouro, correspondente a 'fís. •1.000'

;proveniente de tico- cochilos, isto é, lavan le-
ria e annexos dó tender Ceará, visto deverem

.estar depositadas naguella delegacia, da ao-
ardo com as s ilicitações feitas, as .„ impor tini-

cias re'ativas ás G a , Sa. O o 101 presta-
eões, pela construcção do mesmo tendei'. á ra-
2.ão de '750 000 fs'aicocala unia; e cuja deo-
lana correu pela citada rubrica do orçameato
dacn011e exercicio.

N. 1.317 — tiniu! .ndo ao que expàastes
fon aviso n. 63, de 7 de abril do anuo pas-
sado, tonho a honra de passar ás vossas
anãos a in.dusi eertidão do tem2o da serviço,
enmo praça. --do 10 pharoleiro do Cabo do
.S,Itita Martha, aposentalo, Fiorentino Joa-
quim Canário, para que possa ser levado
cm conta . no computo do tatal a que VOS
referistes.

Cabe-me restituir-vos todos os papeis rala
aivoz ao as,umpto e que acmipanharam vosso
náado aviso.

—Ao Sr. presidente elo Tribunal do Contas:
N. 1.306 — Em roi-crucia a vosso officio

n. 17, de 22 de março ultimo., declaro-vos
que a importancia. d . : 13:0308 Folie:tad), pato
aviso n e63, da 23 de janeiro proximo findo,
como crelito Il.:legacia, Fiscal do Thesouro
'..*,:aeional no Edado do Ceará, iS. conta da ta-
l:cila 020 Munições de b-cea», do ama-
mento de 1911 e decreto n. 11.103, da 30 "de
dezembro do referido armo, esta criativa-
mente annulla ia na cladit varoa e e.seriptu-
ração da Directoria Geral de Cowabilidade
(lesto nain isterio.

— Sr. inspector de alarinIA:
N. 1.311 — Ten lo resolvido qua; de ao-

cairelo com o art. 22, páragrapho uni:o, do
regulamento annexo ao.,docreto ri, 11.517,
gte 10 de março 'ultimo; sejam matriculados
•na Escola:Naval de Guerra o capitão de cor-
verta José Francisco Martins Guimarães e
capiges-tenentes Ayres do Carvalho o 114311-
rige alelchiades Cavalcanti, como vos (1..I-
Ofo pau, os uns cOnunteates.

— Sr. director da B . o* Naval de Guerra:
N. 1.312 — Teiico i (w.,,v1tio, de accórdo

com o art. 22, piragapho un1co, do regula-
mento annexo ao deei eto II. 11.517, do 10
de março ultimo, síljrnii mait iculains nesza
escola o capitão de e,irveta. Joá Francisco
Martins GuimarJes o eapjrãe z-tenentes Ayres
de Carvalho o !Jr,1e i Ntalciliaties Caval-
canti, assim vos deciarO para os fins coo 'e-
njeites.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

stAttsa.% SPccsIO

Expcdiento as? -10dc bïil dc 1915
Attondendo aio que. remarco a Compagnie

Auxiliai , e de Chemins li Fui' ar.
1' niataria da Ila.14 do' Viação Fer..aa do Rio
Grande d Siri, o (10 com a informa-
eão que pi' stastes eal efil:,io ii. 103i 5, de 3
de araarço findo, ihneia('c-vos, para os flOvitloS
fins, que fica agrrilla companhia autoriza Ia a
morri ir, do a,eorarda com o projacta junta
um P ulso ino1ford! . po.; .) de alimentação dá;
locomotivas na °siari a ') le Rosario, linha da
Sayean a S nc' iiia do Livraiwnta, devendo
a les pez a gire ir convonienteineata aporaila
até o maxiino li i Jil$t,i8 importaneia do
orçamento a ¡ice-imitado pala dita companhia
ser lauda á'coot da capital, da ennforali-
dada eum o 5 iii elaus•ila Vill do contrac'o
cedeliralo e,r) virtude do decra•o n. s.sí3,
junho de !Orla,	 Janto aos são devolvid is rq
sega i-1 - 1.'1a vias rio Orpja ;to e oreamento, devi.
damento rubi icados (av'so ii.4,9!.

Communicou-se ao tr , silente da Camara
Municipal da NuV 1 Vritairg) gir	 fia
1 do corr int rostabelecilas as via-
gris dos trans inixtes do ramal de Surnid.uro
(oficio ri. te.

Reolterinlelito despachinlo
Ein 6 de abril de 1915

Augusto Paranlios Pontona e, calculista da
Inspectoria Federal das Estradas. polindo que
seja declarada a sina profere •eia na nomea•
çào da engenheiro fi s cal, com tolera riria do
art. 31 do regulamento da ia suarepartição.
—In le,ikri /o. Estatnindo o citado art. 31 que
não são d,): accaasso os Jogares ale engenheiro
da 2' classe, não obsta, entretanto, a que,
opportinamante, teniram-se em e nisiflarnão
CS serviços : 0 1 i amaidade do requerente para
a noinea-tão do um ¡Lestos lOgare, em se tra-
tando do o prover.

Directoria Geral de Obras Publicas

PRIMEIDA SECÇÃO

Expediente de 10 dc abril de 1915

Ant rizou-se:

A lospectoria Federal de Portas, lairs e Ca-
nas; a mandar pagar ao engenheiro Frede-
rico COSAP tmurlanaqui, da mesma inspecto-
ria, por servia(); por elle feitos na vis t oria re-
quari Ia pelo i , erocorador da, Republica: na.
acção movida contra a União por Julio Lima
(5.: Comp., a gratificação de 2:0005 (asas)
n..71 de 105;

A Inspetoria Federal de Porto s', Rios o Ca-
naco, a providenciar afim de que corra por
conta da. mesma o pagamento na importa:l-
eia de 2 831-5850 da armazenagem levida pe-
los Srs. 11.11obacchi 8.: Comp. á Compagnle do
Port da Rio do Janeiro, da 33 voannes con-
tenda guindastes e cuja demora na alfandega
foi causada pelo processo determinado na vi-
gente li do orçamento (aviso ri. 63, qo O do
corrente).

- Declarou-se ao Miuisterio da Fazenda,de•
volvendo . se-lhe o respectivo processo, que o
peai to da aforamento do terrena de marinha
rio ligar Bocaina. em Santos, feito por Gos-
tar, le Poeirlio só deverá concedido, a titulo
preca rio (aviso n. 70, de 10).

— Devi /vexam-se ao Minist e rio da Fazenda,
com a'infor mação da cnie nada ha a eppor
concessões requeridas, os seguintes pi coasses
do aforamento de terrenos da marinhas: .

Ter roncas do marinhas,. cm Per:o do O una-
iii irs, requeridos ,polo governo numicipal: da.
viria de Cariaci -a. Estado do Espirito Santo
(aviso n. £5, de O):

Terreno de marinhas em Bocaina, em San-
tos, Estado de S. Paulo, requerido por Bento
de Araujo, com a condição, porém, de ser o
aforamento feito a titulo precario (aviso
n. 66, ila 9);

Terreno de, marinhas sito á travessa Dons
Irmãos n. 1, na ilha da laagnoti, balda do
lado de Janeiro, requerido per liralmar Louis
Ll2 Normand Simessen (aviso n. 67, de 9);

Torrem de marinhas no log i e drenorninado
Estreito, no Esta mo do Santa2Cathar iria, re-
querido por José Cabo (aviso n. Gti, de 9);

Terrenos de marinhas e accreocidos situa-
dos catre a rua da Municipalidade e o canal
provisorio de sabida das a,grias • do igarapé
doca Sorria Franco, na cidade do Pará, re-
queridos por Tavares &Comp. (aviso ri. '69,

Plematteu-se á Commissão Revisora do Cor).
irados, para dar parecer; o processo rela-
tivo ao pedi lo do rorogação de prazo pana
conclui ião das obras da barra e do porto do
Rio Grande -do Sul, feito • pela respectiva
companhia (aviso n. 72, de 10).
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-.Min'stirio da Vi aç io . e Obras Publicas.—
Uru/orla Geral de Obras PublicoS •-P se..ção
—1‘1.• 51. Ri) do Janeiro, O de abril de 1915.

. Sr. secretaria das Fiz-lar-iças do Esta.15me
Minas Genes.— Lin iesposta ao vosso cilicio
n. O, de 8 de marca ultimo, en que soli-
eines a.concessão do licença, por parte deste
ministerio, para ser collocala uma porteira
na p s.nte,«Affonso Ponna,t, sobre o rio Para-
nallyba, cn territor.o mineiro, no intuito de
acautellor os intcrosses liscaos desse Estado,
caboone conaninicar-vo.s que res.otvi conceder
a autorização de que se trata, para o fim
indicado no russo mencionado officio. - Sande
e .frater,..idade. — .A. Tavares de Lyra. •

Di:ectorio Geral de Ccntabilidade

tnamEtnA sccçÃo
1Minist,prin da Viacão e Obras Publi-

cas --- Directoria Geral de Contabili-
dade — 1 seccão — N.. 10 — Circular.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1915.
llecommendo,vos necessarias pro-

videncia s. afim de ou o se faça cumprir
na ,partição a vosso cargo a decisão
constante do aviso do Ministerio da Fa-
gerido • n. 120, de 24 do mez proximo
findo. juntó por cópia, que' modifica- o
art:- 5^ das instruceões• que baixaram
com a -rircular n. 11. do 10 de abril de

nelo • modo exposto no referido
aviso. .— Saude e fraternidade. — A.
Tareres de ',gra.

•
Cópia — Mini s terio dos Nogorios da

Fazcoida — Em ,21 de Mare0 de 1915 —
N 12. 0	 Ministro da Viação e Obras

Ite . mordo com' a (IMA°
1)41N:ida sobre e OffiCi0 dQ , procurador
geral da Fazenda Publica, de 5 de feve-
reirO liii irno, roo-vos providencieis no
kodiilav de serem- apresentados ao mesmo
procurador. pelos responsaveis á Fazenda
Nacional pertencentes ás report leões
desta Capital subordinadas e esse minis-
terio, • rio fim de cada semestre. os attes-
MO, de vida dos respectivos fiadores.
devendo (aos documento s , quanto ás re-
Par ficÕes situadas nos Estados, ser apre-
sentados aos respectivos delegados fis-
raos do Thesonro, ficando modificado o
aut. 5 da in s lruceõos que baixaram com
a circular deste, rainisterio n. 11. de, 10
de- abril de 1906. Peco-vos lambera para
que todas as repartições desse ministerio
OUP1, 413 desta Capital ou as situadas nos
Estado s ; apresentem resperdivamente -00
referido procurador e ás delegacias fis-
caes uma relação nominal de todos os
limoeiro-nu ios sujeitos a fiança com a
indicação dos cargos que occupam.

Reitero-vos os meus molestos de alta
estima e consideração.	 Sabing
row,,

• Expediente 'de 10 de obra de 1913.

Ao Ministerio da Fazenda foram soli-
citadas - as segnintes providencias:

Sobre o pagamento de 3 :719$008, fo-
lha dos vencimentos dos engenheiros
ciscar. da Cunha Corrêa, José Fernandes
de Lima e Antonio Candido Borges em
março ultimo . (aviso n. 852):

Sobre. a distribuição de 2O7:271$796,
d' s Pw i Cão da thesouraria da Estrada

de Ferro central do Benzi], para paga-
mrazi de pessoal de fiscalização (aviso

85:rt):
De 5:878$71G, féria cio pessoal . em-

tireg adO em .março, ultimh ',nos serviços
noncernenteS	 ge.d f- -to dg	 corei)

DIAMO OFFICIAE.

'da Repartição de A guas e Obras Publi-
cas (aviso ri.	 55':

De 0:0918, a João da Silva Ramos,
fornecimen'iosi • etii 99.11 á Estrada de
Ferro de lz apm a a Corombá (aviso Ma-
mero 856;

De 1678425. a sociedade anonyma
Casa Loitztheor, foroerimentets a este
mini.sterio em iantizo ultimo (avio
n. 858).

Req uerimentos despaehadoã
Antonio Leonel de Vasconcellos, pe-

dindo pagamento de 120$, aluguel de
urna casa occupada com o deposito de
material da Inspectoria de Obras coa=
-Ira as Seeens, na estacão de Acarape;
Estado do Ceará. — Junte tuna conta
e venha por intermedio do 1° districto
da mesma hispectoria cora sécio na For-
t aleza

Directoria Geral de Correios e Tele-
graphos (•)

SEGUNDA
a. 

Ó. tairii. :;tro 'de Es;ado dos Negocios da
Viação e Obras Publicas, em nome do
Presideoito, da Republica. ire.solve ,que,
tendo sido extinetos. de ag rórdo com • o
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 11.520, de 10 de março ultimo, os
cargos de dois chefes de seccão da Sob-
directoria Technica, intendente, chefe da
wion elect : rz,ea , dois desenhistas auxi-
liares; • rtiarola do deposito, mestre da
lancha, inachinista, loguisla, marinhei-
ros. estafetas do 1" classe. estafetas ele
2' classe e -guardas-fio de 1 3 classe, to-
dos da Repartição Geral dos Telegra-
/lhos, firiurm os respectivos funciona-
rios addidas á referida roparbição. de
conformidade com o dis posto no artigo
1OP. da lei n. 2.021. de 5 de janeiro do
atine' corrente.

Jonoiro, 1 fiç abril de 1915. --.
A. Tavares de Lúra:	 •	 •

rtmeewánrios da Repartição Geral "rios
Telegrapho g, a que •se refere a por(o-
ria acima:
Chefes de soecão da Sub-diroctoria

'Perimira, en genheiros João Barrei)
Cosia ltodrignes e Antonio Carlos de
Arruda Beltrão.

Intendente — Engenheiro Carlos Leo-
poldo . Ferreiro.

Chefe da usina elettrica 	 Marcolino
Baptista de. Aguiar.	 •

Desenhistas: auxiliares -- Henrique
Jacques • Boitetu e Jacintlio da Fonseca
Chagas.

Guarda do deposito — Domingos da
Cosia	 imarães.

Machinista	 Elias José de Souza.
Foguista — Antonio Comes da Silva.
Marinheiros — Lernardino da silva

Paes. João Baptista de Senna, lienediclo
iiraz pereira. Doming.os de Castro Palau
Junior e Victalino da Costa Maltes.

Estafetas de P classe — Tiburcio Pi-
res da Silva, Francisco José Gonçalves
dc Cassio, Olympio C.netano de Andrade,
Herculano Affonso Gonçalves, Francisco
Carvalho de Abz eu, José de Azevedo Sii-
va, Manoel Poreira Coutinho, Claudio
Oliveira da Silva, All'redo Ilond, Au-
gusto Marcai cios Santos. Joaquim de
Moura • Gondin, Antonio Manoel . Pinto
Madeira„Iosé Pinto Brandão, Eugenio
de Oliveira Santos, José Luiz Felix de
Figuebirdo, Estanisláo dos Santos, An-
tonio Simões, Carlos Santiago, Saladino
de' Jesus, Antoaio da Cunha Pimenta
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Bastos,	 Manoel Ribeiiro	 Pamizollins
Edmundo FeirriJra, Egydi,o- Fe/cão da

Delphino José de Ou j roga,.Fran-
cisco de SanrAnna Lobato. Mat1001 . An-
tonio de Jesus Pinheito, Eduardo (for-
ro s de Souza, Pliniq Alvaro da ,llocha
Helio, João ,da Silva' Neves, Arthur, Na-
poleão Borges Filho, Silvino' Me-odes 'de
tara, Luiz Pedro Leite Pacheco. Manoel

Nasi'imento Martins, Manoel (irradio,
li-meu Fernandes da Silva, Luiz ChaVa-
rini, Octaviano Octavio dP Oliveira„Tbse
da Costa Lago, Arnaldo Coulinho, Ante -
riam. Oetzaviano Oetavio de Oliveira. José
do Moraes, Amr,bilio Barcello s . Ulvino
llodrigues .Amaral. Manoel TelLs Re--
bello. Alexandre, José dos Santos. Anto-
nio Joaquim da Cruz, João Ferrt ira de
Campos, Er/i psilon de Barros, Franrisco
Gomos de Oliveira Filho, Condido (te r

-nardino Es teves, Manoel Correia Pereicj
Net to,. José ,Ferreira 5ou1jia, 01!•111Pio
José Rodrigues, Francisc, dos' Santos
Coelho e Raul -FrauCisen Coollin.' • • -:.•••='

Estafetas de 2' classe — Franciso
Martins de Araujo, Maciel Vai, José Al-
ves de Souza. Lourenço Luiz Athayde,
Luiz Martins de Araujo. josé Paulo Ve-
ras, Joaquim Elias tio Volte, Faustioo
de Oliveira, Mariano Gonçalves Ferre:-
ra, ((aufiro dos Santos, Francisco Cotai-
libo Soares. Elysio Paes Ilarreto„(oão
Francisco Pereira Porto, José Tavares
da Costa, João Gnalbert o Pereira Peixo
lo, fila,ru'os (iregorio Damasceno. João
Azamboja. Etelvino Gonçalves, Condido
Eugenio dt3 Freitas, Alfredo de: Mello
Abreu, Ricardo Contes dos Santos, Crirlm
de Sá Lima. Joaquim Pinto Fernando.s.
Jorge de Miranda Ribeiro„ João Jost
Saldanha, Agenor Carlos do Carmo, An-
gusto José Atnorim, João Baptista Fiz-
inion de Souza, Antnnio J.upercio da
va. João .Prico do neg o, SUN-int) Martins
Jarqw,s, Joaquim José de Mattos„bilit
Monteiro da Rocha. Condido Lopes. Jost
Augusto de Almeida. José Antonio dá
Silva. Gustavo Piolzeiro da Cunha, Re-
p edido Gonçalves Marques, Antonio ds
.Sli!va Coelho. Ludersto José Barboset,
'Pauline) Sinves Ferreira. AvnInt' Mintiz
Ba ereto. itaymundo Vieira da Gosrl.a.
José AtTonso Pinto do Araujo. Thonizo
de Oliveira, Joacuaim Silva. Milan- José
Soares. Pedro Ferreira liipper. Alvaro
Cruz de Albuquercpie, Luiz Gonzaga:de
Litna. Pedro de Alcaniara, João de ltotis
flodrigues, Henrique Sabino de Oliveira.
João dos Santos Silveira, José Mai-robio
das Neves, Mario Aragonez de Faria,
José Alves da Silva Junior, Miguel Quei-
roz, Aluizio Guerra Alves Pereira e' Ar-
isIdo Rainere Lopes.

Guardas-fio do 1" classe — Lindo!~
dos Santos Peniche. Antonio Rodrigues
Magdalena, Pedro Ferreira Lopes, Ber-
nardino João de Mello, Luiz Vieira dos
Passos. Esnesto da Silva ltrandão. João
Silvou() Peixolo de Castro, Flavio 110dri-
gUeS Nogueira, Pedro Comes Martins,
Antonio Joaquim, Pedro Lopes Ferreira.
José Vicente de Menezes, Joaquim dos
Santos Filho, Antonio Cordeiro, João An-
tonio dos Santos, Joaquim Pereira
Soares, Olavo Pereira dos Pa	

'
ssos Alfredo

Telles: Antonio Francisco de Oliveira,
Luiz de Souza Soares, Manoel Soares da
Silva. Pedro Sebastião de Mello, Theoolti-
lo Pinheiro, Francisco Chagas Moreira.
José Febronio Freire Bezerril, Joaquim
Antunes da Silva,' Fileto Ferreira (13.
Silva, Antonio Corrêa Lima. Pedro Maria.
Pereira Pinto, João Telesphoro Nogueira,.
Manoel Alves de Souza, Pedro Fer-
reira, Virgilio Alves da Silva Avelino
José Ferreira, Arthur Pereira de Moura,
Leonidas 'Gonzaga da Bizarria, • Carkti,-
diano Nunes Pereira, litsses •Vin-.	 •	 .	 • -- •-•-



Abril de  1915

Inspectoria Federal. de Portos, Rios e
Canoas

. Requerimentos despachados

Dia 0 de abril de 1915	 ss„
Compagnie elo Port de Rio de Yaner-,

ro, pedindo para mandar certificar si
estão collocados e funccionam dentro do
novo cães 03 motores eleetricos que ac-
oionam os atiparelhos da ponte para dess
carga de carvão junto ao canal do Man-
gue e o apparelho para café, e bem as-
sim si os mesmos fazem parte do a.ppa-
reliam-lento do cáes.	 Certifique-se.

Terra & Irmão, pedindo autorização
para collocarem uni andaime, durante o
prazo de 20 dias, no terreno silo -á rua
de; Santa Luzia il. 232. — Sim, (lenir°
do peazo de. 20 dias.

Abílio Mune Sz' Comp., pedindo nele-
vação de armazenagem para diveraos vo-
lumes vindos pelos vapores St. Johoin
11'11) .1z:baru e descarregados em 1912 nos
armazens as. 5 e 6 *do Cães do Porto. —
Deferido.

Silveira Cardoso & Comp., • podindo re-
'ovação de armazenagem para 368 rolos
de papel, vindos pelo Vapor Veri/i e des-
embarcados em 191i, no ormazem n. 17,
do Cães do Porto. — Deferido. -

112:Ái-

Millisteric) da Agricultura, Illdustrfa-

e Comercio
Directoria Geral . de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 8 do corrente foram con-
cedidos, de accOrdo com a lei, 90 dias de
licença para tratamento elo sande, a começar
de 15 de fevereiro ultimo, ao escrevente da
inspectoria gmicoa do ao disti loto lloracio
Salles.

— Por igual acto de O do corrente, ruam
concedidos 00 dias de licença para tratarnests
de saude, do accOrdo COM a lei, ao auxiliar
do 2 4 classe da lospectoria Vererinaria do
3° distr.cto. Carks Djalua da Co-ta Pacca,
sendo-lhe fixado o prazo de 39 dias para en-
trar no goso da mesma.

Expediente dc -10 de abril de 131,5

Sr. director do Serviço de Meteorologia e
Astronomia:

Commuitico-vos que a Companhia de Viação
e Coastrucçõos do Rio Gran te do Norte já foi
autorizada a acceitar as rn.visiej)3s de pas-
'sortis e tr anSpc t. te de material que fizerdes
ãs linha4 daquella. estrada, durante o cor-
rente exercido (officio o. soo).

— Sr. gerente da Companhia Viação e Con-
strucçõos —Estado do Alio Grande do Norte:

Agradeci) vos a commuoicação constante ds .
vosso officio de 21 de março 'ultimo, relativo
ás providencias que tomastes no sentido da
serem accsitas, pr essa companhia, ao e-
guisa:Ws de 'passagens e tran s po •••.e de ma-
terial, em objecto cie serviço publico, que
terem feitas pelo Siolleni ique Morize,diretcor
da Directoria de Meteorologia e Astrunomla
(officio n. 806).

— Sr. director . do Serviço de Agricultura
Pratica:

Da ordem do Sr. ministro e para necessa-
rios esclarecimentos a proctosso em andamento
nesta directoria geral, rolai ivo ao aja tante
adoido da Inspectoria Agrie-da do antigo
20° districto, solicito vos providencias no son-
tido 'de serem prestadas informações sobre a
data em que o reteridn funceionario entrus

MARIO OFFICIAL

Manoel Coelho dos Santos, Francisco dos Filho; Luiz Manoel Gonçalves, C.oriolano
Santos Amaral, Marcos Barbosa de 'Lima, de Almeida Ca siteo, Paulo Thomisén
Felippe Pessoa Dias, Manoel rtaymundo Francisco Corrêa Rabello, José Gonçal-
Teixeira, José Militão Corrêa de Sá, WS Souto, Manoel Masearenhas Para-
Levino Buarque de Lima João Antonio
da Luz, João Damasceno do Monte, José
Pizani, Miguel Saraiva do Moura, Bel-
miro Lopes dos Santos, Deolindo , Fran-
cisco Gomes, Themé Themistocles

—Azevedo. Antonio Carlos, Carlos Maga-
' ihães, Leocadio Amaro de Faria, Sa-
•muel Alvos da Silva, Francisco Ferrei-
ra, Benedicto Pedro Magalhães, Angela
Olympio da Silva, Victor Z•eferino dos
Santos. José da Veiga jardim, Franciaeo
Cuatodio Cardoso, Euclides Silva, .1tosS
Ventura de Aguiar, Theodorico da Costa
Parroao, Juvenal Soares de Oliveira,
Salvador da Silva Gania, ManoelOBrazi-
loiro, Saninel Antonio de Sampaio.
debrando Alves Fragoso, Modesto Costa,
Lafayetto Washington França, Augusto
Ambrosia Elmiro de Oliveira, José Co-
lombo Cordeiro, José Bento de Almeida,
osillierme Lu iz do Nascimento, Messias
Carlos de Paiva, Antonio José Sobral,

Adilado Affonso Moreira, João Ferreira
de Carvalho, Manoel Francisco Cordeiro,
Manoel Rodrismes Marques Junior, Fran=
cisco Josti Mariano, Manoel da Silva,
Eduardo Garcia Duarte, Benjamin Ra-
nicis dos Santos, Orestes Augüsto de Cor-
:valho, Manoel Eloy da Silva Passes; Je-
suino Marques do Nascimento, Joaquim
de Araujo Brum, José . Corra Conto,

Goirks dos Santos, _Bernardo 132
Oliveira, Joaquim Nunes, Adules Cor-
rêa •drs Mattos, Asterio de • Mello, João
Corrais. nabais, Pedro Martins Ferreira,
Presidio l'aula Pon les, A n toldo Se	 f-
fember d	 d

S870 Segunda-feira 12 .

Por portaria de 1 tio corrente, foram
declarados •ddidos os seguintes fim-
ccionarios da Repartição Geral dos Te-
legraphos

Engenheiros chefes de districto. Iler-
cibo Pedro da Luz e Adolpho Alfredo
Gaeldner;

Inspector de Á' classe., Joaquim da
Costa Munia;

Telegraphista chefe, Henrique Joa-
quim Pinto;

Officiaes da officina mecaniea e usi-
na electrica, Francisco Gomes Perdoa e
Greg,orio José do Lemes;

Operarios de' 2 4 classe José Ramos de
Paiva Junior e Anoibal Ilenriqu.e
ann a;

Onerarios de 3* classe, Aurelio Lemos
de Araujo e Antonio Fernandes de Car-
valho;

Operario de 4* classo, Hernani Dias
Pinto.

guassu, • Henrique Gomes de Andrade
Santos, Victor Rodrigues da Cosia, Au-
gusto Pereira da Si/n, Joviano Teixei-
ra Coelho, João Luz Ferro, Antonio Ri-
beiro Freire João Leité Vieira Ottoni,
Alexandre Uonorato Rodrigues, René de
Faria Folgue, • Alborto • Cotrim Filho,
e Alberto Carlos do Espirito Santo..

,

los. Modesto Baptista

Directoria Geral dos Correios

g e Quad ros.
	1 Requerimentos' despachados,

da Cruz, José Francisca	 Vasconcellos,	
6 0 Q abril da 19t5

Joaquim Thiago de Faria, José Antonio , Beneficio ChaveS, estafeta distribuidor da
de Oliveira, Constantino Asneio, Raso- Adm:nistração do S. Paulo, podia lo
mundo Militão do Nascimento, Alexandre _ ficassw de faltas dadas ao serviço nos dias 5.
Fernaddes de Faria , Manoel Pedro da 67 e 8 de março do corrente anho.— PLC-
Cunha, Evaristo Jardim Baptista. Joa- so'ueira ao administrador.
quim Machado Coelho, João' Aleixo

Theophilo Barreto, Gabriel Moro
ques Pereira, Arnaldo Marques, Fran-
cisco da Silva Reis, TImmaz José Cada-
vai, Fernando Augusto de Almeida
Brandão, Emygdio Aragão, Julio Cosas' 	 Dia 7
Coutinho, ..Nlanoel Cavalcante da Graça,
Adolpho Baptista, Arnaldo Eugenio Car-
doso. José Luiz de Jesus Corrêa, João
Francisco Pamplona, Antonio :da
Arouca, Frederico Benkéndorf„Antonio
José Beroardes, Bellarmino Machado de
Souza, José Volantim de Oliveira, alar-
colino Marinho de Mello, Luiz Pereira
da Rocha. Antonio Baptista de Souza
Pinto, José Carneiro da Silva, João Joas
quirn Fernandos, Joaquim Moura,
Eduardo Maciel Ferreira, Frederico
Francisco- coelho, Carlos Uummelgen,
Alfredo Fonseca, Tertolinno -rosé Pe-
reira, Eugenio Gomes Vieira de Castre,
Dalbino Dias' Barreto, Francisco Reis do
iSaseimento, IJosé Antonio dos Santos,
Alexandre qctavio da Silva Paschoal,
Francisco (ii1IWaives Dutra, Thucides
da Moita N grão, Joaquim Quirino de

	

JosiS Redondo de Freitas, Josi5 	 Gustavo Augusto Lima e mu ros habitantes
Oliveira	 icipio do Lavo as, no Estado do Ceará,
do Carmo	 ••„ 11	 1ro ardor i	 do mun

Santos
Nen pedindo augmento de gratificai:a) do respe-laminar, J o qu Mn Ped	 dos	 ,

te	 e a creaão	 tun legarFrancisco	 ieiea Cavalcante, Antonio divo agen postol	 ç	 de
Accioly de oliveira, José Coelho da Si!- de carteiro 04 mesma agencia.—Aguardem
va, Jose Luz -Teixeira, Paulino Pereira opportunidale,
de Faria, Eduardo Augusto de Oliveira Fernando Octav'o Xavier, praticante de
Bastos, :Manoel Garcia dos Santos, Pio- 1° classe da Director ia Geral, pedindo vista
lomeu Sotoro da Conceição, Estanislau de processo.— Dé-so, a vista pedida na
da Veiga (drnellas, Gorgoneo da Rocha 2* so çâo do expediente.
Cordeiro, Antonio Ferreira , Salles, Pe- Castorino Petropolis, auxiliar de servente,
dro Severialoo, Antonio Fernandes, Ma- pedindo seja nomeado carteiro.— Aguarde
noel Vicente, Antonio Augusto de Fi- opportunidade,..,
gueiredo, Manoel Fernandes, • Antonio de Ilaroldo Genesio Canado o Silva, pedindo
.Carvalho e Silva, Carlos Milke. João reconsideração do acto do Sr. administrador
Anilar 5can8valt_oe Francisco Barboza pelo qual foi admoestado.—Nãos,ndo caso des	 -	 recurso, na.la lia 'aias) deferir.

•

Denedicto Chaves, estafeta distribuidor da
Administração de S. Paulo. podindo 30 dias
de licença, em prorogaç4o, para ti atamento
de saude.— Sim, nos termas do informado.

D. Maria Anil ta Valho, age s' do Correio
da \lila do Lagba • Dourada, . Estado de
Minas Geraes,• recorrendo do acto do adm:-
nistrador postal do m'osi•o Estado quo a
responsabilizou pelo extravio de uni regis-
trado.— A' vista do que consta do processo,
mantenho o a •ItO do administrador.

D48 •
;Iosquirn Bailam Gondim, agente do Cr-

rolo do Coité, no Estado do Ceará, pedindo
cinco inezes de licença, 'em prorogação, para
tratamcnto de salino.— Concedo, nos termos
do informado.	 •

Benelicto Custodio, propondo-si a executar
o serviço de conducçãe de malas era Cruzoiro,
no Estado dg S. Paulo. polo preço de 1305000.
—Não convém ao serviço a propos'a fsir a .



«Aperfeiçoamentos em apparolhos autorna-
tiros de engate de carros», de Anh \VIM-
som:

' «Um novo systema de caixas ou dePositos
para agua, hermeticamento fechados, tendo
o Lm lo em fôrma de cone truncado e inver-
tido, cuia descaroa da agua se faz de um só
jacto», de Raul Nicoláo Tolentino.

nCatteriMentOS despachados

Additarmonto ao expodiento de 7 de abril
tIO 1915

_
Marcilio Alvos Aranha, por seu procura-lar

C. Bitschinann, podurdo . pievilegio para «uru
novo lavador para café, denomina i° «Lavador
Ee mo i /fico». -Deferi lo. Compareça nesta • di-
rectoria geral afim de receber guia.

Moura p3 lindo certi Ião do In-
teiro teor da. cot ta-patente n. 8.302. —De-
ferido.

Addi.'anic-mto

Dia 8
Segundo Gutiorrez G., perlind prIvregio

para rium apparelho a ser adapta lo aos carros.
para illumitraçã.o, aproveitando o proprio mo-
vimento».—Declare sua profissão.

Richard A. Catitiet 1, Whitelle.acl (C Comp.,
por seu procurador Herculano G. Vidal, pe-•
dindo sejam inicriptos no livro competente 03.
documentos que apresentam comprobativos do
liso effectivo das invençõ s privilegiadas pelas
patentes tu. 4.922, 6.015, 6. •189, 7.015 o
7.015 A, e, bem assim, que se lime forneça as
respectivas certidões. —Deferido. 	 .

• ol —

• Directoria Geral de Contabilidade
- SEGUNDA SEGÇXO

. •

Expediente de 23 de março de 1315
Ré. Jáo (13 ,Cerqueira, Reis e Silva:
Tioinsmitto-vos o incluso conhecimento de

embarque da Estrada de Ferro .do Paraná
afina de que providencieis sobre o despazho
do volume contendo livros á que o mesmo sei
refere.

O . referido .volacno deve ser entregue á
sogunda r.ocção desta directoria geral (officio
n. 2G5).

— Sr. director da Despeza Publica do Th I-
sauro Nacional:

llemetto-vos, para os fins convenientes,
03 quatro inclusos titulos, acompanhados do
processo de habilitação á percepçao do mon-
tepio dos funccionario3 publicos, a que teca
direito D. Joanina Fortuna de Oliveira o seus
flihos Leopoldo, Cecilia o Alexandre, virava o
filhos do contribuinte José Marques de Oli-
'eira, chefe de secçao aposentado da Dui ire-

ctoria do Serviço de Estatistica, afim de se-
rem pagas pelo ,Thesro Nacional as respe-
ctivas pensões, assim como a importando de
2003, destinada ás d spezas do funeral ctt
luto (oficio n. 260).

— Sr. Oscar losboa. conservador addido,
encarregado da guarda o conscrvação do3
bens da extincta Escola Superior de •Agricul-
tura o aleiicina Vett ririam:

De ordem do Sr. ministro e em aidita-
mento ao oficia mi. 1O6, de do corrente
mez. ficaes autorizado a entregar ao director
de Meteorolo	 egia e Astronomia, mediante r,
cibo em duas vias, uma das quaes enviareis a
esta directoria geral, Seis das estantes envi•
draçadas do gabinete de physica e chimica,
si já nao tiverem sido distribuidas a outras
repartições por ordena anterior do mesmo
Sr. ministro (oficio n. 267).

— Sr. director da Meteorologia -e Astro-,
nomia . : -

Em adlitamento .ao CRIG19	 157, de 1 do'
corrente moz, comum-mico-vos, , para 03 fins;

-	 coriveortientes, q ue foi autórizado o oSé. ; Oscar

—Sr. delegado fiscal do The:ouro Nacional
no Estado do Piauhy:

Communico-vos, de ordeM do Sr. ministro,
:que. por portaria de '7 • clo • corrente, foi exo-
nerado o engenheiro Fra.ncisco Xavier Pa-
checo do cargo da encarregado da direc Ao e
conservaçao do Centro Agricola da União
nessa Estada	 n. 900),

— Sr, diretor do Serviço de Protecoão aos
Indios e Localização de Toabalhadores Nacio-
naas:

Communico-vos, da ordem do Sr. ministro,
que, por portaria de 7 do corrente. fii exo-
nerado Mario da Castro Borges Fortes do
cargo de auxiliar dos trabalhos o da conser-
vação do C rntro Aoricola Sabino Vieira, no
Estado da Bahia (a gido n. 907).

—Sr. deleg elo fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Paina

Communico-vos. de ordem do Sr. ministro,
qua, por portaria de 7 do c . rrente. foi ex r

-nerado Mario do Castro Borges Fortes do
cargo de auxiliar do; trabalhos o da conser-.
vnao do Centro Agricola Sabmo Vieira, nesse
Estado (r Moio n. 903).

— Sr. presidenta do Syndicato Agricola do
rá
Respondendo o vo.sso tclogramma. de 9 do

março ultimo, relativo a um consta de pre-
tender o Governo Federal entrogar o Apren-
dizado Agricola de Igarap6-Assu a eSS`3 Es-
tado, declaro vos, de ordem do Sr. ministro,
que havendo um contracto sob e o assumpto,
entre C'S3 mesmo Estado e a União, de ar-
córdo com ello, agirá:este ministerio (oficio
n. 9O)).

— Sr. director geral de Sarado Publica
Solicito-vos as necessarias providencias no

sentido de ser suemettido á in,pecoão
sande o ajudante. add:do, do extincto Labo-
ra todo de Chimica Agricota do Jardim lio-
tanjo Cota vio Gaivão, que pele seis mezes de
licença para tratamento do Saude.

Outrosim, solicito vos, dada a naturpza. da
enfermidade que allega ter o supplicante,
que o impossibilita de comparecer a , essa Di-
rectoria Geral, seja a inspecção feita na re.
sidmicia do mesmo, sita a rua Senador Fur-
tado n. 97, casa n. 2 (oficio n. 910).

Requerimentos despachados

PA) Sr. ministro
Ad q lvlio Cardes° de Alencastra GuimarNes o

Á urelino Saldanha, alumnos matriculados na
Faculdade de Direito dota Capital, pedindo
swom matriculado; na Escola de Agricultura
annexa ao Posto Zoi t Federal de Pi-
nheiro, com dispensa do t xame de admissão.
— Já passou a época dos exames de ad-
missao.

Directoria Geral de Industria e Com-
mercio

PÉGMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 9 do moz corrente, foi no-
meado o continuo;addilo, da extincta Es-
cola Superiordo Agricultura e /113 iicina Ve•
terinaria Luiz de Mirania Barcellos para
exercer o cargo de porteiro-continuo da Es-
cola de Aprendizes Artifices do Pará .

— Foram depwitados nesta secção relate-
rios e outras peças concernonte3 ás seguintes
invenc;ões:•

Dia 8
«Aperfeiçoamentos em mothodos e appare-

relhos de imprimir»; do Justus Samuel Berg-
mann.

Dia 9
«Uni novo systerna de extincção de formi-

gue i ros por moio do arqueate», de Jorge
alarchi•

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 10 )15 3871Segunda-feira 12

no gen da licença que lhe concedestes em 10
de fevereiro ultimo (officio n. 897).

— Si'. agente da Estação do Engenho de
Dentro, da Estrada de Ferro Cataria :db.
Brazil

Solicim-vos, de ordem da Sr. ministro,
providencias no sentido de serem despachaios
desa, es açã4 a do Cruzeiro dons volumes
com p antas differentes, destinados ao Sr.
Altrodo Braga. agricultor naquela; Estado,
correndo :is daspczas por conta deste rni-
nisterio Cdli lo no 898).

Sr. director da 'Estação Esperimoatal
para o Cultivo Intensivo do Algodoeiro, em
Coroa ti

De ordem do Sr. ministro e em solução ao•
soes° officio n. 83, de 15 do março ultimo,.
tommunicando vossa partida pira a Capital
desse Estado em companhia do escripturatio
dessa estação, declato•vos, para os doridos
fios, que não podeis vos ausentar da séle da
vossa directoria sem pormissão de autoridade
sopeado% concedida. mediante vossa solicita.
ção. por interna dio do superintendanto do
do Serviço de Algodão (officio n. 899).

— Sr. direztor do Serviço do Agricultura
Pratica :	 •

De ordem d 3 Sr. ministro e em solução ao
vosso officio n. 3, de 30 de março ultimo, re-
lativo ao exame feito em folhas do cafe-iro
remettidas pelo Sr. Demetri i Doaria Mon-
teiro, agricultor no Esta to do Rio, comino-
nico-vo- que S. Ex. airprovou vosso acto
mandando examinaras no Museu Nacional e
determinou que, oppertunamente. vossa
tormnção voltasse ao garoinete nona o parecer
do re'eeido museu . (officio mi. 900).

— Sr. director do Apr endizado Agricola.
de Satuba, Estado em Alageas:

Counnonhatives, de ordem do Sr. ministro,
que, prii portaria de 7 do corrente, foi decla-
rada sem efteiro a da 11 de janeiro do cor-
ron lo i nno na parte relativa á addição do
mestre de gymnastica o exercidos militares
desse apren [marfo Comi Co da Sirva,
por ter sido nomeado sem que houvesse verba
consignada para pagamento dos respectivos
vencimentos (0111Jio n. 901).

—Sr. delegado fiscal no Estado de Ala-
goas:

C•mmunico -vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portai de 7 do cor rente, foi de-
clarada sem efeito a de 11 (10 janeiro do cor-
rente armo na parte relativa á ai riçâo do
mestre de gymnastica o exercicios militares
do Aprendizado Agricola da Satuba, nossa Es-
tado, relido Cor rõt da Silva, por ter sido
nomeado sem ano houvesse verba consignada
para paganiento dos respectivos vencimentos
(officio n. 902).

- Sr. director do Serviço .le Protecção aos
Iode s e Localização de frabalealores- Na-
clames

CárnmunicO-vos, de ordem do Sr. mil-Adro,
que, por perlaria de 7 do corrente, f,i exo-
nerado Ardam Bezerra Cavalcanti do cargo
de' auxiliar dos trabalhos 'e da canservação
do Centro Agiria:ora tio municipio de S. CM is•
lova°, -no Estado de Sergipe (officio n. 9)3).

• —Sr. delegado fiscal eme Sergipe:
Commnico-vos, de ordem do Sr. ministro,

que, por poroaria de 7 do corrente, foi exo-
nerado Arthur Bezerra Cavalcanti do cargo
do auxiliar dos trabalhos e' da conservação
dodOentro Arrrizola do municipio de S. Chris-
tora°, nesse Estado (officio min 90,'i).

: director do Servo de Protecção
aos linhos e Localizaçao de Trabalhadores
Nacionaes: .

; • Comminaico-vos, 'de ordena do Sr. ministro,
qiie, por por tarja -de '7 do corrente, foi exo-
nerado o 'engenhar-o Francisco Xavier Pa-
checo do tárgo • de encarregado da direcção e
coriservaçao do Centro •gricola da União,'
not Estado do Pauhy (oram n. 90a).



:Lisboa, conservador addido e' encarregado
da guarda e conservação dos bons da extincta

• Escola Superior de Agricultura e Medicina
Voterinaria, à vos fazer entrega,. mediante
recibo em duas vigi, do seis das estantes e vi-
&nadas do Galei tete de Physica o Chimica

•da referida escJa, do accer io com a soe-
citaoão constante do vevo officio ri , 103,

'20 do fevereiro proximo passada e desoacha
•do Sr. ministro da mesma (laia (Officio
n. 263).

— Sr. * João Ferreira Pacheco, -porteiro
addido e encarregado da iguarda e conser-
vação dos bens da exti neta laspectoria. de.	 .
Pesca:

Confirmando a communicação verbal reita
ao ex-inspector de peca em 2 de fevereiro

, proximo passado, declaro- vos qua o Sr. mi-
' insiro resolveu mandar entregar á Directcoia
do 5 rviço da PovoaMento os. aecseorlos e

•sobresalentes de navegação bem corno •o ma:-
•. terial de consumo qiio [valesse servir ai toa-

feg,4»naritinia da immigração e á Iluso:abrir
de iimnig,ratites da Ilha das Flcres, existentes

•nos armaz • ns da extuictt In spectoria de
Pesca, doseio que fio tenham sido reserva los

. a outras repartieões por ordens anteriores
(officio ri. 219).

— Se. director do Museu Nacional:
Connounico-vos, para os fins convenientes,

que o Sr. ministro, por despacho exarado na
oficio da Estação Central do Chimica. Agri-

,cola n. 22, de 12 do corre ate, ordenou Tio
, fosse entregue á mesma repartieão o material
"coustante, vias inclusas listas, pertencant 3 ao
exlinc0 laberaterio de Chlinica Vegetal
desse museu..

A entrega deverá s-e-e Celta mediante re-
cibo em duas vias, uma das cjeta-as 'será re-

1anettirla a esta DirectoriaGeral (officio 11.270).
• — Sr. "direc'or da Estação Central. do
Chimica Agricola: •

• Cominellico-vos, em referencia ao vosso
()Oleie n,,22, do 12 do corrente. que o Sr. mi-

• ei-tro resolveá ar i torizae a entrega a essa
•stireão do mateCial mencionado nas . ra-
lar,Ms qn,3'zicomponhirain o il:to offieio. já

, tendo sido eXpelidas-ordens á respeito (oficio
n. 271).

— Sr. director da Fazenda Modelo do
•Criação Saeta Monica:

COMintilliC3-5, 03, para os fins conveateetes,
e em referencia ao vosso olleio n. 58, de 13
do corrente . mez; wie. o Sr. ministro, atton-
'lendo ao que requereu o Sr. Humana) Es-
••ves de Assis, réselveu autorizar-vos a vender
elquelle senhor um touco o uma vacca «Penei-
-Angus ,' pelo - preeo cio. 1 2005003- (oficio
n. :73),

— Sie O C3r Lisboa. conservador addido
encarrega to da guarda e conservação doa
bens . Ja extineta Escola Superior do Agi ieul-
tura e Medicina. Veterinaril:

Da accikdo Com o despacho probri lo pelo
Sr. ministra no oficio da Estação Central da

1 Cliiinica A gricola. n. Cl, da 12 do corrente,
ficaes autorizado a entregar á mesma rapar-

• tiffib, meliante reciba em duas siar, urna
das quaes ra:nettereis a esta directoria geral,
o material uai:acionado na inclusa relação
(oficio n. 271).

— Sr. director da Estação Central de Chi-
mlea Agricela:

• Communico-vos qua o Sr. ministro, por
despacho de -12 do corrente, autorizou a en-

•trega a es • a repartição do material,pelido no
vosso oficio n. 21 da data acima referida

• (ollicioli. 27).	 ti
• — Sr. Oscar Lisboa, conservador adlido o
, encarregado da guarda e conservação dcs
'bens da eátincta Esco'a, Superior do Agrieed-
tura (3..Nleclicriià Veterinaria:

Do aecerdo com o- despacho exarado pelo
Si'. ministro nó ofile:on. tPi8 , de •	 dó cor-

'
*
rent,da Directer* ia ci	 CeOlogieo e
1.1.itieraMoico ileaes autorizado a-onteeirar•

Menti,: repartição, med14nte recibo em duas
vias, uma das quaes ramettereis a esta dire-
ctoria dera), o ouvida pt .évi4ineuta o Sr. Dr.
Canis Ernesto Julio 1..onmann, o material
mencionado na inclusx-eolárAo,follicio,n.2701.

—Sr. agente da r'lat;;:to ~vitima da
Estrada de Ferro feentrii1 	 Brazil:

De ordem do Sr, p jm lisfio, requisito-
vos transporte dessa eslarfie até a •.1,
Sitio, por conta de0 o npnislcrio, para
oito N'011.1111CS sob a marca E1.1.13, comi-
temido moveis e utenslhos destinados á
Escola . Permanent! do . ,atireiniOs
Barbacena (orneio n. 27h). - •

— Sr. 1 otricial MexaAdve Teofilo .de
Carvalho Leal:

Tendo o Sr. 11111)14reo determinado a
esta directoria, que f ize s se inspeccionar
a eseripta das diversas elipendencias
mm isterio afim 11,1 s preencherem as

• lacunas existentes -em cada uma donas
43 de Se corrigire i )) as ireegularidadeis já
conhecidas' oet que leilon ebservadas du-
rante a inspecção, 'resolvi designar-vos
pa la o desempenho dess..,, serviço nas
repartições 'ou' elsiaitell'I jmento s • situa-
dos nos Estados do Marairtião, PialthY
Ceará, de accôrdo bone seguintes
instruceões:

*1 — Iniciareis os voasses trabalhos •no
Estado do Maranhao, de onde seguireis .
para o Plauhy, o :r in seguida para o
ceará.

II — Em cario um desses' Estados
procurareis colhei' 11 ;1 delegavia	 fiecal
as informações	 iple a mesma puder
dispor relativamente. aos creditos
tribuidos para. oi fr .-.3pezas das depen-
denc ias do min isfrmio ; adean teme n-
tos feitos por edolo eles mesmos . eredi-
tos; ás; prestações de emitas de taes
adeantamentos: aos pagamentos requi-
sitados pelos chefes, das repartições; á
existi:meia do numerarto para attendee
ás .deepezas autorizadas- por lei; e á re-
me za, a esta ilireetoria geral, dos do-
curoentos a que • se eeferiu 'a circular do

n ssi orio da Prazendo n. I, de O de Ja-
neiro de 1013.

111 — Em cada min da j repartições
do ministerio verificaVeis:

a) si a escripta (1O actual exercivio foi
iniCiada com a nevessnria regularidade,
tomando-se por- base oinventaeio de
encerramento do exereici

•
 do 1911.

b) si esse loveneirio foi realizado
segundo as pres,, ripcões: !cones e si nelle
foram compre betelblos todos os bens
existentes em 31 INe dev.enibro;

e) si a repartirão dispõe de todos os
Mores neePs.sariq .; á sim scripta, segun-
do os modelos adoptados pelo aviso M3-
01 , .. , , o 2 de .10 de . novembro) de 1913
o si os livros orn ii •ze estão numeradas
e rubricados •	 foram devidamente
abortos e' encerradOi,-;

d ) si, al l'ou 1.1(as livros de contabilidade
Propriamente, . possue a repartição ou-
tros livros indispensaveis á -boa marcha
do serviço, romo • sejam protocolIns
de entrada e sabida de papeis, livros de
ponto. livros de as sentamentos do pes-
soal titulado e rei mal rieuta de traba-
lhadores ou risspeiados. etc.;

c) si o archivo (Ia reparti010 está Or-
ganizado de medo • cohvemente e si
nelle se enceplram methodicamento
leccionados ledos os livtros'e Dapr:Os fin-
dos;

f) si a repartição recebe com regula-
ridade o IJici,i rfíieioi e si as respe-
ctivas coliecOes estão completas e eão
conservadas ein oriderei

g) si dispõe dos regulamentos do mi-
nisterio de que, possa precisar 13 das leis
ou regulamentos do Consulta habitual
corno se,jam as 1CiS c1í! orçamento, o re-'
gUiatllált0 do• sono, • o regulamento de
imposto c Oliro C3 vèneimentb si, etc.;

-

I —• 3872 •çogubila-reira 12 DIARIO OFFICIAL

	

Abril de 1015 	 •
h) si são compridas as disposiçõe,É

leg, aese concernentes ao ponta e si os .re-
sumos deste ou attestaklos de frequencia:
sei) reineItidos com regula:Watts ") a esta
directoria geral;	 •

il . Si o material adquirido é regular-
mente arrecadado e levado immediata- 	 ,i•
mente á carga do responsavel ,compe-

(tratando-se• de estabelecimento
que tenha prOdUCIA0) • OS p1'9dUCLOS do•
estabelecimento são todos eseripturados

•devidamente e si os respectivos boletins..
mensaes is ;b enviados com pontualidad'i.
a esta directoria; •	 . .	 e•ol•

• k) Si a applicação desses productos
feita criteriosamente e do modo mais
vonveniente aos interesses •da Fazenda
Nacional;

I) as mesmas observações das. lettra3.
e I: relativam ode á renda dos estabe-

lei...Mien I os ;
. si tem havido extravio ou inuti-
lização de material eu bens de qualquer
especie.e ji em [aos aso; t.--_•ern sido la-
vrados os neressarios termos, de confim-
on idade com - as ordens sem v-ieor;

ni si as compras feitas pela repartição
obedecem ás regras adoptadas e si os re-
speclivos preços s"ão os correntes no mor-
cedi, ou &nes se approximain;

á)	 verificareis,	 finalmente,	 tudo .
quanto possa interessar á regularidade
da eseripla. tendo em vista que esta
exige e suppõe. antes de tudo, o maior
'esioupulo e exacção' nos actos (pie lha .
dão origem; o que inoiorta em dizer que
uma, escuipla aPParentemente regular:.
Sel já no fundo irregularissima si os- de-
cumentos que lhe servirem de, base não
forem regulares ou n) corri:poen:lerem

•a, factos regulares.
IV. De todas as omissões ou irregula,

ridades, encontradas tonmeeis nota paea
trazerdes ao conhecimento desta directós;
ria geral, por meio de teleg ramma, si o
caso exigir firovideireias urgentes,- ,que-
excedam á vossa competencia, ou por
meio de officio, si não forem reclamados
peovideneias immedia tas.

V. Quando as omissões ou irregula-
ridades resultarem de hiadvertencia do
encareegado da escripta, ou ele mei cem-
prehensflo dos moldes adoptados, ou de '.
desconhecimento das re gras de eontabi-
lidado publica, chamareis para o caso a -
ntleneão do director da ropei tição e, pro- • .
Movereis as necessarias recti4otteões. A
-vo s sa intervenção em tees casoe !.ará
feita por e.scripto sempre que julga,rele3
conveniente ou quando	 isso solicitado
Pelo director da repartição.

VI. Quando, porim, as omis sões ou
irregularidades forem o resultado de
actos • nit Metos i pecu ii1apcs, 1Unilar-vos-
4eis O • trazer o caso co conheciMento'
desta divectoria geral, com a minuciosi-
dade possivel, de modo a .s:!rern desde -
logo tomadas as providencias que se
ZerC131 11CC 2:3SaViaS.

VII. Si não houver sido feito inven-
tar') dos bens existentes em 31 de de-
zembro do aflito passado. ou si o inven-
tario feito apresentar vidos substan-
ciaes, como soja a omissão de bens de .
0 11 a lqUer especire devereis' proceder a
uni inventario de verificação — addi- •
cionando ao material encontrado 'aquel/e
tine, tendo sitio adquirido até 31 de, .,
zembro de 1911, haja desapparecido por, •
consuln0 Ou por qualquer outro -motivo,
após oaquella data; e deduzindo do exis- •
tente tildo quanto, provadamente, bou-
ver sido adquirido no corrente auno.

O inventario assim - procedido serviCr"1,
para a obertura da nova eseripto,_ - e, •o
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2della enviareis urna cópia a esta Dire- Dia 8
ctoria (aorta'. Sr. dir ector da C onttnontal Products o'fiaC-VIII. Tanto aos directores de reparti- pánya- 	 •cão como mis fuaccionarios encarrega- 	 .
dos da eseripla e aos que tiverem sob

	

	 De ardam do Sr. maiistro, convido vos a
recolhar aos cofres da Deleaacia Fiscal dosua gaarda' bens ou N'alOPCS	 Um to in-

aficareis as leis e•dispoSiçries. ragulamen- Thesouro Nacional nesse Estado a - importan
tares qua; 1101 ventura 41P ,YOnt"aln, con- eia h31 103, como quotas d., fiscalizaaão

rimai es	 ma ahil idade publ ira	 e destinadas, nes termos do a r t. 2° do ragula-ec
com o maior	

,
ao no sen- mento aanexo ao decrato n. 11.432, da 27 deorienteis'	 empen

tido de imbilital-os a bem cumprirem ja11'31r0 tanino, ao HgaUOitO no perigai° de
todas essas disposiçaas.	 12 docorrente a 30 de »adia proximo futuro

A todos fareis saldar a raapoi sabili- dos Srs. 1)1'. Pieira Foschini e Acuai° de M-
dade min resulta da falia de cumpri- incida, nomeados o primeiro inspector da car-
melita de facs regras ou mesmo de sua nes e o seguia lo auxiliar verificador junto ao
má exaeucão, e salientareis as vanta- estabalecnnento d :sia companhia.
gens que decorrem, tanto para o serviço No pri Ileiro maz de cada semestre, a partir
publico como paia oa proprios funccio- d ) junho vindouro, deveis razoar novo deposito
amidos .. de uma e seripturação feita com na referida dAegac• a, de aceõ'cla com o ci-
ado e jacadualidade. 	 talo regulaman . o, para paaamanto do ailu-,

	

	 A , medida que fordes concluindo o dia) pessoal á razão da 1:200a nensaes (ofilaio
vosso trai-alho em cada repartição erga- n.

• nizareis e 'enviareis a esta directoria um 	 — Sr. director do Serviço da Industriaaalatorio de tudo quanto houverdes na- Pastoril:
senado e eaecutado, pa s sando em se-	 COMILMICO-YOS para oi fins conveniente; eguida, ao exame, de outra repartição, a em referencia ao vosso oficio n. 152, de :27successivamente ata o completo do fevereiro ultimo, haver providenciado.
deaempenho da eorinniasão que vos é afim d3 que a Continental Products Company.coirfiada (officio n. 2;9)	 recolha desde já, aos cofres da Delegacia

. — Sr. delegado fiscal do Taesouro Nacional Fiscal do 'faesoura .Nacional no Estado da
'no Estado do Maranhão:	 S. Paulo, a quantia do 4:37-15103 destina la

Tendo sido designai°, por ordem sio Sr. mi- ao paganient a no patifaria de 12 de março
nistro, o 1° olfic.a.1 desta directoria geral Alo- proxiino findo a 30 de junho proximo futuro,
aandro Toofilo do Carvalha uai para bis- dos vencimentos a que fizerem •jús os Srs. Dr.
peccionar a eseripta das depende:leias deste Pieira Fascinai e Accacio da Almeida, nomea•
=instado nesse Estalo, paço vos digneis do dos, respectivamente, inspector de carnes e
pre•tar ao referido fudeeionario todo o cota• auxiliar verificador, junto ao estabelecimento
curso que depender dessa delegacia afim de daquena companhia, na conformidade do
que elle possa bein &empenhar a comanssao regulamento annexa ao decreto n. 11.M,
que lhe fo anilada (oficio n. 280'. 	 de 27 de fevereiro ultimo.

	

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional 	 delegacia thcai acima alludila fiz acinte
no Estado do laanhy: 	 de que o pagamento do Dr. Poschini e do' au-

Tania sido designado, por ordem do Sr. mi- Ninar Acuem de aunei la só deverá ser eiTe-
nistra, o oficial P desta directoria geral Ale- atuado á vista dos attastados de trequeacia
aandra na:4510yd° cif-valho - Leal para insa que Me foram mensilinantia 'amanhais pelo
peccionar a escripta das dependa:leias deste iuspeeter despe serviço no referido Estado,
ministerio ncs Evado, peço vos digneis de a euj L autoridade ficam subordinadas as
prestar ao referi to funcalanailo tolo o coa- funceoonarios de que se trata.
cursa que ~adiar dessa delegacia alia de 	 Para quero promcva em tempo o recolhi.
que cila possa bem desarnpanhar a commissão mento das quotas coar que a Cantam:atai
"que lhe foi confia ta (oficio n. 281). 	 Products Ccmpany (lavará contribuir de julho
. - Sr. delegado fiscal do Thosouro no E-tido em diante para o 'pagamento do pessoal in-

do Ceará: .	 cumbilo da inspecçao a que asai, sujeita, nas
Tendo sido designado, por ardam do Sr. mi- raianos • do iuencianado, decreto torna-se na-

'raatro, o 3° oficial desta airacioria geral cessario que, no ultimo mez da cada senms•
Alexandre Ttofilo de Carvalho Leal para tre, a partir do actual, solic leis a esta dira-
insp:ccionar a escra ta. das depandemeia; daria geral a expedição da necessaria gaia
deste ministerio 0C.S.,32. Estado, peço vos di• (oficio ti, 287).
anos de prestar ao referido funceionario todo deleele gado f iscal do ThesOuro Na-' o concurso (pra depender dessa delegacia danai no: Et, •ado de S. Natio:afina de que caie po:sa bem desempenhar a	 Communico-voa que, de accardo com ocommissão que lhe fui confiada (ofilcio nu • regulainanio mau \O to d':creto nume-mero 282).	 ro 11. i132, de 27 de janeira proxim) pus-

- Sr. director do Serviço da Prote:aão aos sado, fauna nomeados o Dr. Piet aria xo Feos:
'Iadios e Localização de Trabalhadores Nado. 	 e Acerado de Almeida p
nus:

	

	 arearem reapactiN amante 05 rargns de
inspector de carpes. e auxiliar verifica-Transmitto-vos o incluso requerimento do

r. João• Pinto de Araujo, afim de que provi. dor, por parte desite ministerio, junto ao
dcncicii no sentido de ser cumprido o Usai- estabelecimento ti-a Continental Produ-
cho no incamo exarado pelo Sr. ministro ofl- cts Company, com sede nes_sa capital.
cio ia, 283).	 • Para °acorrer ao' pagamento . desses

	

— Srs. eliefe3 das reparti,jies deste mi-	 funteionarios, no peruado de 12 do mez
•

nisterio nos Estados do Maranhão, • Patuby 	 praximo findo a 30 de junho arroximo nesse Estado, peço Vos digamis de prestar,
Coará:	 futuro, á razão de 800$ o primeira e ao 'referido funecionaaio todo o concurso

Tendo o Sr. ministro determinado a esta a008 mensaes, 	 segundo, ti'verá a que depender dessa delegacia, afim crea;
directoria geral que fizesse inspeccionar a es- Continantal Products Company recolher que elle possa bem desempenhar a com-

ripta das diversas dependencias dó ministe 	 desde já a essa delegacia a Milhar(am:ia massão que 	 foi confiada. , (officio nu- •c.
de i :371103; e para altander' ao mesmo mero 292) .e • afim de so'preencharern as lacunas exis-

tentes  cmacala uma deltas e da se cerda-irem pagamen- g o a pal-tir de julho vindouro, 	 — Sr. 2° official Mario .0 Oi tia
deverá ella recolher no primeiro Ines Poppe:as irregtnaridades 'já conhecidas ou que forem 	 -

cbservadas • durante a iaspec	 d a cada serWstre a importancia de

	

aão, raseivi desi-	 'Ven	 inin	do o Sr.-	 istro detertUinado
galar para o desempenho de.se servi-o nas 7 a0" aos termas do art. 2' ,do regula- esta directoria que fizesse inspeccionar,
repartiaaes alia existentes o 1' caldeia] desta 31.111-'111 ° citado. 	 a escripta das diversas dependanciaa (10
dn cteria. geral lexandr Teafilo 	 Cai i- O alindai° pagamento deverá ser effe- miniskrio, afim de se pre,m-wherem aa •Ae
lho Leal; o que vos conna'anico 1- )ara cs. devi_ cnado por es. a 43elegacia á vista dos al- lacunas -existentes em cada uma dellas.O
dos effeitt s (enleio-circular n. 284). - 	 '	 14."!:ado s ti. 4.eq ue.fl ei,:l. que vos l 'OPfi") dO . .je cOrrigirem	 wreniariciades	 .
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mensalmente remeti idos pelo inspector
de industria pastoril ne sse .Estado,
amja autoridade ficam subordinadas o
insta-ato, de. careira e o adailiar
eador acima indicadas (oWiaid : a. 288'".•
. —Sr. direclar do (Mservatorió Nacia- •
nal:

Em referencia ao,vo.sso officio , ri. 41$. •
de 1 de fevereiro ultimo, e para
possa esta directoria gieral providenciar
sobre a venda do ' ferro velho existente
nessa repart	 -torna-se neceasairo
qin-• indiqueis a pr)cedam:ia 	 meanai
material e a sua quantidade; si não ex-
acta ao menos approximada 	 (officio
n. 280).

— Sr. 3' oficial João Alfredo CaValeanti do
Albuqae,apie: '

Teialo r. ministro 'determinado a - esta
directoria gale fizesse iasp racionar a eseriPta
das diversas depandanclas do miniSterio, afim
de se preencherem as lacunas exiStantes
cada uma deitas o da se corrigiram irragula- •
i'iladC já emliacidas oi gim Wein -obser-
vadas duraate a inspacão, resolvi dasignar- '
vois para o deasempenha des sa: serv • ço, nas
repartições o a ,estabeleciineatos situado; no'
Estado de Minas Gemes, com excepção do; de
Ubeiaba, iniciando 03 vossos trabalhes'
cidade de Darbacena e. dirigindo-vos, antes
de percorrer outro togaras "á Dal aga,cia Piscai -
em Bebo horizonte, afiai 'de ' colher aa rinfor-
maaões de que a mesma nu lar dispor relati-.
umente aos. Cre litos distribuidos para as
despezas das dependencias do ruitlisterio; aça.
adeantamentos faltos por conta dos mesmas •
creditas; ás prestações do em'a.s do he.:
adeantamentos; aos pagamentcs 1 equisitadoa
paios abafes das reparuaõas; á existenci •i do
numerado para ata:andar ás despesas autori-
zadas por lei, e remessa a esta directoria
geral do; documentos a que se referiu a cir-
cular do Ministorio da Fazenda. n. 1, de O do .
janeiro de 1913.
• Em cada uma das repartições do miaisterio
fareis as verificações detarminallas nas
strucaões em capta annexas, que ficam exten-
sivas á commissào a vosso cargo em foles .
os pontos que lha foram applicaveis (oficio
ia. 290):

— Srs. chefes das reparti :os deste minis-
teria no Estado de Minas Gentes:

Tendo o Sr. 'Monstra determinado a esta
directoria geral (lua fizesse inspeccionar a
escruta ,ias diversas dopendencias do munis-
tario, afina de se preonA2rein as lacunas -
existentes em Cada unia delias e de Se corri-
girem a; irregalaridalas já conhacilas mi ,
que forem observadas 'durante a inspecção,
resolvi designar para o desempenho desse a
servia° nas iepartiçaes alil existentes o 300111.
ciai desta directoria geral João M'redo Ca- •
valeanti de Albuquorque; o que vos comina-
nico para os devidos etfeitos (cIlicio-circular
a. 2)1).

Sr. delegado fiscal no Estado
Minas Gemes:

Tendo sido designado, por ordem *dó
Sr. ministro, o 3" °Meia) desta dire-
ctoria geral João Alfredo Cavalcanti -de
Albuquerque para inspeccionar a :es-
cripta das dependencias deste ministeriN •
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Ctmliecidas ou que forem observadas du-
rante a inspecção, resolvi designar-vos
para o desempenho desse serviço nas
repartições ou estabelecimentos situados

- nos Estados de 'S. Paulo e Pararia, lin-
dando os vossos trabalhos no Posto Zoo-
technico de Ribeirão Preto e dirigindo-
vos, antes de 'percorrer outros logares, á
Delegacia Fiscal em • S. Paulo, afim de
colher as informações de que a mesma
puder dispor relativamente aos creditas
distribuídos para as despezas das depen-
'delicias do ministerio, aos adeantamentos
feitos por conta dos mesmos creditos,
'ás prestações de contas de toes adeanta-
mentos, aos pagamentos requisitados
pelos chefes das repaalições, 'á existen-
eia de numerado para altender ás des-
pezas autorizadas por lei e á remesso;
a esta directoria geral dos documentos
a que se referiu a circular do Ministerio
da Fazenda n. 1, de 9 do janeiro de
1913.

Em cada uma das repartições do mi-
nisterio fareis as verificações .determina-
das nas instrucções em cópia annexas,
que ficam extensivas á • eommissão
vosso cargo em todos os pontos que lhe
forem applicaveis (officio n. 293).

— St. delegado fiscal no Estado do
Paraná:

Tenda sido designado, por ordem do
Sr. ministro o 20 °Melai desta directo_
ria geral Mario de Ortiz Poppe para
inspeccionar a escripta das: dependeu-
cias ciaste ministerio nesse Estado, peço
vos digneis de prestar ao referido fun_
acionado todo o concurso que depender
'dessa delegacia afim de -que elle possa
bem desempenhar a commissão que lhe
foi confiada (officio n. 294).

• — Sr. presidente da Estrada de Ferro,
Noroeste •do Brazil: 	 •i

De ordem do Sr. ministro, peço vos
digneis de providenciar afim de que

seja autorizado o official desta -directo-
ria geral Mario de Ortiz Poppe, a requi-
sitar, nessa estrada, durante o corrente"
anuo, passagens e os transportes que
forem necessados ao desempenho da
commissão de que foi 'incumbido Sios

.Estados de S. Paulo e Paraná, correnda
as despezas por conta deste mitusterio
(officio ii. 2,25;.

— Srs. chefes das repartições deste
ministerio nos Estados de S. Paulo e
Paraná:

Tendo o Sr. ministro determinado a
esta directoria geral que fizesse inspe-
ccionar a eseripta das diversas depen-
doncias do ministerio, afim de se preen-
cherem as lacunas existentes •-mt cada
uma delias e de se corrigirem as irra-
gularWades já conhecidas ou que forem
obsers atlas durante a inspecção, resolvi
designar para o desempenho dessa ser-
viço ias repartições ithi existentes, o 20
official desta • directoria geral Mario de
Ortiz Poppo, n que vos communico para
os devidos effeitos (officio circular nu-
mero 296). •

— Sr. delegado fiscal no Estado de
S. Paulo:

Tendo sido designado, por ordem do
Sr. ministro, o 2" official desta directo-
ria geral Mario de Orliz Poppe para
inspeccionar a escripta das dependencias
deste ministerio nesse Estado, poço vos
digneis de prestar ao referido funccio-
mtrio todo o concurso que depender
dessa delegacia, afim de que elle possa
bem desempenhar a, comnussão que lhe
foi confiada (officio n. 297) •

— Sr. administrador da Villa Prole-
tarja Marechal Ilermes:

Aceusando o recebimento de vosso of-
ficio a. A-177, de 29 do corrente, decla••
ro-vos (Pie ficam approvadas as provi-
dencias que promptamente tomastes a

proposito do roubo de um instrumento
de engenharia _do escri Diodo dessa admi-
nistração (officio n. 299).

-- Sr. presidente . do Tribunal de Con-
tas:

Junto vcs restituo o requerimento do
Dr. Francisco Bernardino Rodrigues Sil-
va. ex-diaecter da Directoria Geral de
Estatistica, acompanhado da relação do
despezas por elle feitas por conta do
adiantamento de 6:600a, recebido, em
virtude do aviso 11. 131, de 29 de janei-
ro de 1010, assim como das cópias de
doas officies relativos ao mesmo adian-
tamento, documentos esses que foram
apresentados pelo responsarei a esse tri-
banal, que os enviou a este ministerio
com o officio n. 14, de 19 de março do
anuo proximo passado, para que fosse.
ouvida a respeito. esta directoria geral.

Nos termos do n. XV
'
 § 2", art.. 19 do

regulamento annexo ao decreto a. 11.436,
de 13 de j anei ro do corrente alma e ar-
tigos 207 e 208 do regulamento annexo ao
decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896, esta directoria gerai apreciou, era
despacho proferido no processo junto, es
factos occorridos na comprovação do adi-
antamento de que se trata. satisfazendo
desse modo. a solicitação feita no vosse
officio citado (officio n. 300).

Dia 29
Sr. director da Escola Permanente

de Lacticinios de Parbacena
Em additamento ao meu officio nu-

mero 220. do 16 de março iproximo fin-
do, commenico-vos que os moveis noite
alludidos já foram despachados para es-
sa escola, incluidos em seis volumes.

Junto vos remetia) õ 'conbecimen1Li . de
embarque dos ditos volumes para que
movidencieis sobre a sua retirada (of-
ficio n. 301).

CONGRESSO NACIONAL

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão de Inquerito

Reuniu-se . liontem esta Commissão com a presença dos
Sra. 'rimai Machado, Ramos Caiado, José Lobo e Joaquim
Osnrio.

O Sr, José Lobo leu o seu perecer que conclue pelo reco-
ataseimeiato dos candidatos diplomados do Rio ("conde do
Norte. cujos diplomas não solfreram contestação, Srs. Drs.
José Augusto Bezerra de Medeiros, Juvenal Lamartine' de Fa-
ria e Alberto Maranhão. Este parecer, p-oato em discussão, foi
unanimemente approvado ' e assignado.
' A Cormnissao resolveu considerar o Sr. João Augusto Be-.

zerra como contastante, tendo o seu procurador, ó Sr: Corrêa
Lima, declarado que lhe era stifficiente o prazo já concedido
aoá interessados nos pleitos affeetos a esta Cominissão, para
o exame dos papeis eleitOraes,

- • Os• Srs. Agapito dos •Santos, Corrêa Lima e Ferreira de
Soozar procuradores do .. Sr. Chermont 'de Miranda, fizeram
ae.quisições do livros . zs leitoraca, sendo attendidos.

Foram apresentadas á Commissão procurações •dos can-
didatos Heliodoro Balhi, Pinto da Rocha; Ruy de Almeida•
Monte e foro Bartholomeu da Costa, outorgando poderes .para
representai-os no inquerito . os Srs. Thaumaturgo de Azevedo,

Pedro Laurentino de Araujo ChaveS' e Virgilio Brigido dás
Santos.

Esta Commiasão,' a partir de hoje, reunir-se-ha diaria-
mente, ás 14 horas.

Tendo o candidato conte.stante Sr. Cludomir Cardoso de-
clarado que a sua contestação attingiria 'semente o diploma do
Sr. Luiz Bombo:mese' resolveu a Gen-imissão que fosse lavrado
logo o parecer reconhecendo os candidatos incontestados do
Maranhão, devendo, para este fim, reunir-se hoje a Commis-
são, ás 11 112 horils.

Terceira Commissão de Inquerito

.A Terceira Commissão de Inquerito reune-se hoje, ás 14
horas, para ouvir a contestação do Sr. Vicente Piragibe aos
diplomas dos 2rs. Thoinaz Delphino e Florianno de Britto..

São convidados todos os interessados, advogados ou pro-
curadores..

Quinta Commissão de Inqueritto

Comparecendo apenas os rs'. 'Justiniano 'de Serpa, Presi-
dente, e Luiz Carvalho, não houve hontem reunião. 	 -•

Foi lido um telegramma do juiz seccional do Estado de
Minas, communicando ter providenciado sobro a remessa das
actos e papeis que serviram na apuração da eleição de I) eiS
todos Federaes, relativos ao 1° dialricto, deixando . de Mandar
os livros de actas e de assigna tura de eleitores . dos nouniciptoa._
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polis e Piranga, por não existirem taes livros naquelle juizo.
O Sr. Presidente determinou que ketelepamma se desse

'conhecimento aos interessados.

' V' -SESSÃO PREPARATOPIA, EM 11 DE ABRIL DE 1915

PRESIDENCIA Do SR. ASTOLPII0 DUTRA, PP,ESIDENTE

A's 12 horas, comparecem os Srs. .Astolpho Dutra, Joa-
quim Saltes; Pereira Braga, Felisbello Freire, Luiz Carvalho,
José Augusto, Francisco Bressane, Aguiar e Mello, Bueno
P Pana° Filho, Mareolino Barreto, Augusto de Lima, Antonio
'Martins, Gomes de Lima, Ubaldo Ramalhete, Justiniann de
Serpa e José Lobo (16)

• Abre-se a sessão.
O Sr. Pereira Braga (servindo de 2° Seere(ario) . procede

leitura da acta da sessão antecedente, a qual é, sem obser-
yações, approvada.

O Sr. Joaquim Salles (1° Secretario) declara que não ha
cxpediente.

São fuccessivamente lidos e vão a imprimir os seguintes

PARECERES

N. 2 — 1915
Reconhece Deputados pelo 2" districto do Estado de Minas

raes, os SN. Arthur da Silva Bernardes, Astolpho , Dutra1 meneio, José Monteiro Ribeiro leu queira, Antonio Carlos
I Ribeiro de Andrada e João Nogueira Penido

A 5' Commissao ao Inquerito, encarregada do exame das
içõe,s de Minas Geraes, apresenta o seguinte parecer:

1°, são approvadas as eleições do 2" distrlido de Minas
Geraes, menos na parte relativa ao candidato diplomado Sr.
Antunioda Silveira Brum, ineluido em contestações dependen-
tes de estudo;

2", são reconhecidos Deputados pelo mesmo districto os
Srs. Arthur da Silva Bernardas, Astolpbo Dutra Nicacio„losé
Monteiro Ribeiro Junqueira, Antonio Carlos Ribeiro de An-(irada e João Nogueira Penido.

Sala das Commissões. 10 de abril de 1915. — Justiniano
de Serpa, Presidente. — Ralthazar Pereira. Relatar. Florianno
Britto. — Luiz Carvalho. — Neli() Campello..

N. 3 — 1915
Reconhece Deputado pelo 10 districto do Estado de Minas

Gemes o Si% Joaquim Ferreira dc Saltes	 -
A Quinta Commissão de Inquerito, encarregada do exa-

im das eleições de Minas Gemes, apr'esenta o seguinte
Larecer:

.	 1°, são approvadas as eleições do 1' districto de Minas
Geraes, na - parte relativa ao Sr. Joaquim Ferreira de Saltes,

. não incluido nas contestações oppostas aos diplomas do3 ou-
tros candidatos;

2", é reconhecido Deputado pela mesmo districto o Sr.
Joaquim Ferreira de Salles, que obteve 24.027 votos na som-
ma da Junta Apuradora de Bel lo Horizonte.

Sala das Commiss,ões, 10 de abril do 1915. — Justinian°
de Serpa, Presidente.—Balthazar Pereira, Relator.—Florictano
de Brillo. — Luiz Carvalho. — Neli° . Campelto.

N. i — 1915
Re.conhece Deputados pelo 3° districto do Estado de Minas

Geraes os Srs. 'Bernardia° de Senna Figueiredo, José
Ronifaci° de Andrcula e Silva e ! piaci& de Mello Machado
A Quinta Commissào de Inquerito, incumbida do exame

'das eleições procedidas no Estado de Minas Geraes, apresenta
o seguinte parecer':
. 1", são approvadas as eleições do 3° .diAricto de Minas Ge-

raos, menos na parte relativa aos candidatos Antonio Mar-
tios Pereira da Silva e Antonio Gomes de Lima, ineluidos em

, contestações que dependem de estudo;
• 20, são reconhecidos e proclamados Deputados pelo
Inesmo . distrieto os Srs. Bernard.ino de Senna Figueiredo, José
kir onifacio de ~Irada e Silva e 'riflai de Mello Machado.

Sala das . Commissões, 10 de abril de. 1915. — histinian9
"de Serpa, President6. — Luiz Carvalho, Relator.	 Balthazar
r.e.rS	 r-- Ncito ...C.ampellg.. •

BccOnhece Deputados pelo 50 districto do Estado de Minas
Gemes oss,. Josino de A/cantara Araitio, Fausto Dias

•:Ferraz. Christian° Pereira Brazil e José Moreira Brandão.
Castello Branco

A 5' Conunissão de Inquerito, tendo examinado as elei-
ções realizadas cru 30 do janeiro ultimo no 5° distrioto do
Estado de Minas. Gemes, s-m•ifirou que foram regularmente
diplomados pela junta apuradora respectiva os Srs•. Julio
Bueno Brandão Filho com 15.786 votos, Josino de Alcantara
Araujo com 11.461 votos, Fausto Dias Ferraz com 10.0.14 vo-
tos, Christian° Pereira Brazil com 10.235 votos e José Moreira
Brandão Castello Branco, que obteve t1.591 v0(05.1.

E, aliei-1(1(1'rd° a que nenhana reclamação foi trazido ao
seu conhecimento quanto 'a validade do processo eleitoral, mas
apenas a allegação feita pelo - Sr: José Vianna RomanAli de
ser iuclegivel o primeiro candidato diplomado Julio Bueno
Brandão Filho, ficando assim sem contestação de qualquer es-
pecle os ould'os candidatos diplomados, deliberou propõe á
Camara as seguinte:: : conclusões: 1', que sejam approvadas
eleições realizadas • no dia 30 de janeiro ultimo no 5" districto
eleitoral do Estado de Minas Geraes; 2°, que, em consetTuen-
eia, sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo mesmo
Estado e mencionado 5" districto os, Srs. Josino de Alcanlara
Araujo, Fausto Dias Ferraz, Christian.o Pereira lirazil e José
Moreira Brandão Castello Branco.

Quanto ao candidato Julio Ilueno :Brandão Filho, tendo
sido suscitada a sua inelegibilidade. O não podendo a Cornmis-
são einitlié de prompto a sua opinião a respeito, reserva-se
para offerccer parecer -opportunamente.

Sala das CommiSsões. 10 de abril de 1915. — Justiniano
de Serpa, Presidente e Relator. 11«lthazar Pereira. — Flo-
rianno tritto. — Neli() Campello. — Luiz Carvalho.

. .N. 6 — 1915

Reconhece Deputados-pelo C" (lis Indo do r.stad .).4c 3rnas 'Ge-
mes os Srs. Waldomiro de Barros Magalhães, Afranio de
Mello 1'raI1C(1, Aluôr Prata Soares, Francisco paoliclo e
Jagmc Gamés de Souza Lemos •

De abcót'do com o 7° do art. 19 do nosso Regimento In-
terno, no qual já se consolidaram todas as disposições amuo-
voas, vimos apresentar parecei' sobre as eleições do 6" di.stri-
cto do Estado de Minas Genes.

Corno declaramos hontem em o nosso relatório verbal, ah!
correu o pleito com a maior regularidade. Que se saiba,
nenhuma vielencia se perpetrou contra a livre manifestação
das urnas, nem foi preterida qualquer das formalidades extrin-
secas ou intrinsecas da eleição.

A' Junta de Apuração, que se reuniu na vidade de Ube-
raba no prazo legal, apresentou protesto o candidato Garibaldi
de Mello. Como, porém, nem perante a COmmisSãO de Cinco
Membros. de que trata. o art. 17, nem perante esta Conuuissão
do Inquerito houvesse esse mesmo candidato ratificado seu
primitivo protesto, tal contestação não mais Ode produzir os
seus effeitos regimentaes. Elia se tornou insubsistente e unha
Desse modo, depara-se-nos a hypothese do citado tà 7° do ar-
tigo 19: finquem se apresentou reclamando Ou contestando..

Para emitfir o nosso parecer, louvátna-nos nos netas e
mais peneis presentes ;Á Secretaria da Camara. Examinámol-os
tão cuidadosamente, quanto nos perm i ttiram a exiguidade do
tempo e o justo empenho de concorrer com o que em mis cabia,
para a rapida constituição do plenario. E' convicção nossa (Inc nos
devemos esforçar todos para que, no dia exacto da abertura.
do Congresso, uma vez mais não se verifique uma inconvenien-
tíssima falta de numero. Foi mesmo para se conjurar a possi-
b i.lidade de toas adiamentos, que se diYatou para um mez o an-
tigo prazo . do 15 dias estabelecido para as sessões Prepara-
iodas.

Não garantimos que se não encontrem, nas acta do 6° di!-
ideio de Minas, vicios, defeitos e senões. Deve havei-os e é•na-7
tural que os haja. Mais paradoxal flue pareça a affirmaçãpy
as netas verdadeiras, em regra, são eivadas de erros, einquanto
as falsas se rpresentam perfeitas e acabadas. A causa é sim-
pies: as primeiras são elaboradas no açodamento dê' pleirb;
as ultimas forgicam-se em meio a uma absoluta tr'Zanauilli;.%
'Jade.

Desde que toes erros, Porém, n5,6 cónslitua-m vicio ;rui—a-rd.;
oh reis ou . não redundem em nrelerntio de formalidades s..st,f1-4
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ciaes. podem-se e devom-se acceitar os resultados cin. , runsH
gnarem a netas correspondenteS.

Concordando o no sso rairplo.com o mappn que rireaniza..
ram os funecionarios da Secretaria, z-ieí,máruos-(.„,
obteve cru Uberaba o eardidatedir. Alaórd'rata. Eihc	 rt.
tivesse addirionado a «junta de Apuriaçãoi', justo não se . 	p: i-
iVar esse mesmo camuflado da elevada votação do 1.57f) 	 ff
'gins, com que legalmente lhe distinguiram o nome
mun icipio.

Introdurklo este accreseimo no computo total. cilf,aárvias
0. 9 seguinte resultado no 6° districto do Estado de Minas:

Ve•t-,5

Waldomiro de Barro; Magalhães 	
Em separado 	
'Afranio de -Mello Franco 	
Em separado 	
'Alak Prata Soares 	 -
Em separado. 	
Francisco Par.dielo 	
Em sopiratio 	
Jayme (tomes de Souza Lemos
Em s,:eparado 	

Resultado flp;: inteiramente confirma o da . Jwita

Per isso, a C , ' . ..erriiissãa	 de Nirece.rf

.• o que :s.. appi avem as eleições realizadas 'nO 6° c1is1rictri

de Minas Cif

que sr. u,-.9.:-.1an'am e proclarnem Deputados o. Srsr.,
Waldomiro di liarros Magalhães. Afranio de Nteiln
Alaôr- Praia ioues, Francisco Paolielo e Jayine -Cioines 'de
Souza Lemes.

Sala dâ , 	 10 de abril de IPIS - Prçtior9,//..,
- 11,rianno Crwrita de 1:fittn.
-	 Cainpello. - Luiz

O Sr. Presidente - Nada mais havendo , a tratar„you
untar a si'issão, ronvidatifio os Srs. candidatos diplomados ;#1

comparetwym	 zi hora regimental. para a continunãca
dos trabalhos prepat..itorios.

Levanh-se a sessão ás 12 horas e 25 rninut.os.

	^n••••n••

DIÁRIO DOS TRIBIMAES I
1 Côrte de Appella:çãci

I

Sessão da 33 Camara em 10 de abri/
de 1915

DIUSIDENCia DO SR. ursr.meAnuaDOn ATAELeno
PAIVA

SECRETAIllb:tR. EVARISTO DA VEIGA GONZAGA

• compareeeraM os Srs. .d.i.-mbargadorei
tranerilino 'Guimarães, Eiviro Carrilho o
E Inanido /lego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
priacurador geral do Districta Federal,

s'ELGAMENTOS

Ilabeas-corpttà[i

-N.. ar Relator, o Sr. desnobargador
rrancallino Guirnarses; paciente, Alberto de
Araújo Dias. -Converteram o juigamento
em chliJencia, afim de ser presente o paciente
de nome Alberto Dias, unanimemente.

N. 828 - Delator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Manoel Henrique
Pinto. -Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 820 - Relator, o Sr. chsembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Adolpha Hoffmann
e Paul ln ruger. - Negaram o pe.lido, unani-
memente.

N. 830 - Delator, o ' Sr. desembargador
E imundo Rego; impetrante, J. D. Miranda
Monteiro em favor do paciente Miguel de Oli-
veira Bas t os. - Julgaram prejudicado, una-
nimemente.

N. 831 - Delator, o Sr. desembargador
Francelino Citilinarães;' paciente, Jsé Pacheco
Salrosa.- Julgaram prejudicado, unanime.
mente. .

N. 832 - Delator, o Se. dasembar4ador
Elviro Carrilho; paciente s , Antonio Peres e
Manoel Looreno Peres.- Concederam a or-
dem afinal, unanimemente.

N. 83 - Delator, o Sr. desembargador
El\ iro Carrilho; pacientos, Geergina Gomas
da Sisa, Flora Ribeiro. Guillierinina Ferreira
IMayrinho e 0.3orio de Oliveira. - Concederam
a o:dein afinal, unanimemente.

N. 830 - Delator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho; impetrante, Dr. Humberto
Smith de Vaseoncellos em favor do paciente
'Mornas Prestou Gourley.'•'- Conceda= a
ordem iri fOrnalláO o Sr. Dr:	 de Palicia.

	

- -	 -

ruenre:	 te.
seenr:eo paciente Á prin.ira sessãounani-

N. 837 - flLlaur, O Sr. desembarga dor
Franceiino Gaimarães: paciente, Raul Tei-
xeira de Abica.- Coimo leram a orlem, in-
torman to o Sr, O. c/ief,; de Policia, unani-
memente.

N.	 - Dflator, o Sr. desembargadrr
Fran:mina Guimarães; pacientes.
Ribeiro, Damazio !raiei o, José Guerra,
Antonio dos Santos, Jos') Jorrinim de Ar4'illar,
13eirniro Victor e S..verino Pereira. -Conce-
deram a ordem, informan to o Sr. Dr, chefe
de Policia, unanimemente.

Recursos crimes

N. 207-Delator, o Sr. desembargador
Francelino Cuimarres; recorrente. 2" te-
nente Paulo do Nasiciaiento Silva; recori
a Justiça.-Negaram p rovimento, unanime-
mente.

N. 218 -Delator, o Sr. cle.:Sembarriailor
Franceiina Guimarães; reiorrente, Jos .5 Oli-
veira dos Salitcis; recorrida, a Justiça. -
Nezaram provirrienta, uliztaimamente.

N. 223 — Relator, o Sr. desembargador
Fra ncelino Dirima til.'3; recorrente, Nitreis°
thiede;ri cor( Ohra Juta.- Negaram pio-
ViMento, unanimemente.	 •

N. 225 --Reator, o Sr. des.embargidor
France ! ino Gaimarãos; 1 • 2e0r1•3nte. .11i'. da
Costa Moraes; recorrido, Antonio de St.-
Negaram provimento, unanimemente.

Piesidiu o jul4lin , nto com voto o Sr. des-
embarga for Francelino Guiaaarães, no im-
pedimento oceasional do Sr. desembargador
presidente Ç• IT.3ellsyi da Camara.

N. 332 - Relator, o Sr. desembargador
Francelino (1idai:ir:1es; recorrente, Fra.ncisco
Nogueira; reemr13.), B.11 . 1.osa. Albuluerrpie
Comp. - Negaram provimento, unanime-
mente. Prrsidiu o julgamento,. c-irn voto, o
Sr. desulbargador Franeeline Guimanes,
no imped , mcnio occasioaal da pr..s:dente effe•
ctivo da Catnara.

N. 23'k - Delator, o Sr. desembargador
Ednartnio nC ,:. O ; recorrente' Jens Jansen; re-
corrlia, a Justiça.- Negaram provimento,
unanimemente. Presidiu o ,jiil eiarnelite, COM
rolo, o Sr. desemhargaciOr Franceiino Gni-
marae.s, no impe Cimento eccasional do pre-
sidente effectisu.	 "-•-•

Appellac0.s crimos

N. 1.0N7 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; a ppellante, ri anci;-.o ,Alves
dos Reis ; app-A!.tda., a Justiça. -.Negaram
provimento, tirla 'n1.113Illente; l'ri sHill O jul-
gamento, eatn: voto. o Sr. -.1es-m'ArgactOr.

Franeeiino Guimarães, no iinpcdimento Oceã-

N. 25.4 - Delator, o Sr. desambaré‘adÁ:
Elviro Carrilho.

Accera).x PECL:CAD,

Recurso Criara
N. 207.

PASSAGENS
.AppeilaÇão Crínte

N. 1 1 :v)- Ao Sr. desernbargalar rrara.•
cetim,	 brae.S.

E.m'nrgos dc ntilliigie

Ns• 403 e 471 - Ao Sr. deSembargAd)r
Tavares Rastos.	 ' ..;	 -

	

c 31 DIA	 2.•
Emb2rgo3 de nutlidade

Ng . 723, 670, 870, 1.0)2, 1.053
230. 007 e 1 042.	 "	 • - •

3uizo da Terceira Pr3t3ria Civei
Eitz, DR. ALVAli0 BITTEU ,URT nstwatan ,WeàE•4

yiço, BANDEIRA DE MELLO

(Freguezia da Santo Arit'.nio)

el..':ção de dope»
AuLra, Dibres Rojas; t*',

Lopes.-Ju.g,ada por .sent:mrça a conlissrnid
exvpçãe e o-denada a rernes-sa cb.s autos a,
illizo ida,01•Pr'eloria

••

•sienal ii) efifectiVo.
N. 1.052 - R. la!or. o Sr. desemhargalor

Edmundo Rego ; appellante,.Jose Antonio da.
Cost,a; appellada, a Jostiça.-Negaram provi•
mento, una.hirnemente Presidiu o julga-7
mento, c un voto, o Sr. d esombar gator Fran-
refino Guimarães, no impedimento o:casionat
do Sr. desembargador presidente da Ca-
mara.

N. 1.117 - Iterat . r, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, Antonio lia Oli-
veira Demandes; apellada, a Just ca.-Nie ga-
ra.n fravi neato, imantai e neate. P.e
johga mento cem • voto, o Sr. deseinbirgalcir -
Francelino Guimarães, no impedimerro ocra°
sional do presi reate ctlectivo.

N. 1.151 - lielator, o Sr. dercenbar gador .„
E linund ) II go; appellante, Germino•:(1
da Costa ; appel a ia, a Justiça ::j-'D'irain-pro-::,
virnento para abstiver o appllante,,unani•
Memelan..	 •	 • - • •	 •	 "'
• Presidiu o julgamento no impe.iiinento
occa , io Ia1 do pre q rlent .. effectivo,.o Sr. deseia Li-

bargalor Francelino Guimarães: •
SORTEIO

Recurso crime
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Eree,,Uico por (r1t4pois

Autor, Joaquhn Gonçalves da Cunha; ré,
D. A' li L Veiga .--lle gprendos os embargos
de LOreNr0 50 11110V	 DocguidOr apresentad
ir Bento Barbas), de Oliveira e conlemnado
est:: na: eus.as,

Attestaio
Atte z to nue o Sr. Antonio Cicero Gaivão,

dnrante o tempo que exerceu o cargo de es-
Crivão inter imo da freguezia. de Santo Antonio
desta pletoria, se houve no desemp ?alho das
suas funerAcs com absoluta honestidade e
competencin.

isio de Janeiro, 10 da abril de 1013,-
Dr. Alcaro B. Berford.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
3UIJ, D11 LE0P31.D0 AUGUSTO DE um x-Escruvle,

FRANCIO FINFO DE MENDIMÇI

Dcsdachos
Evec;;çlo

Exequentes (embargado), Alexandre Tem-
1 e outros; executado (embirgant.?),

num da Costa Ca tele.-Ein prova.

Acção de 10 diue

Autores, Negueira Nfonteiro LR:. Comp.; ré,
Christina de Araujo Corr::.3.-Vistas ás par-
tes para razões finaes.

Execução
Eminente, Jos,5 Alvarès Cranco; e xe-

cutados, llonorála Rolrignes Bello e seu ma-
rido.-Cumpra-3e.

Ações ordinarias

Autor, .Jost3 Lucas Lima; rjio3, Carvalhaes
(Sr Sampaio.-Vistas ás pa:tes para raz)es
tinaes.

Autor, há Lucas Lima; réos, João Paim
Cuuto.-Vista ás partes para raz0,23 finaw.

Executivos
Exequente (embarga-lo), Antonio da Silva

Santos : executado, André Papalardo Tosta;
3° cmbargante, Aceacio da Costa Abreu.-

Ein prova.
Exequente, João Martins da Silva; exe-

cutado, Valentim da Sdveira Dutra ; 3°
ernbargante, Antonio COMCS de Pinho.-
Julgado por sentença o accórdo.

Justificaçao de idade para casamento

Justificante, Arehange/o	 Jul-
gada por sentem:a.

Justificação de idade
Jus(ificante, Renato Franklin Costa .-Diga

o Dr. promotor.
Despejos

Autora, Maria Franásea Ferreira Pires do
Figueiredo; ré, Luiz), Delegarde.-Dejeita.da
in limine a excemão.

Autor, João Caetano Piedade; réo, João
Pedro do Nascimento.-Julgada procedente.

Autor, Manoel Alves da Nohrega; r‘::, Ame-
lia do Oliveira .-Julgada procedente.

NOTICIÁRIO
Sepultaram-se no dia 7 do corrente Z7 pe-

soas, sendo: nacionaes 33, estrangeiros 14; do
sexo masculino 28, do feminino 19; maiores •
do 12 annos 31, menores de 12 annos 16;
indigentes, 18. • •

Nlinistorio da Agricultura, Industrio e Coinmercio - Directoria de Meteorologia o Astronomia -Secção de Meteorologia e 1:Musica
do Globo - tstado do tempo ao meio-dia do Greenwich 	 1-tio de Janeiro, 7 de abril de 1915.
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10,45145°,19'

tEso 7./0 o o ro/rn cn/n3

COA 29.2 30.:2 21.9 23.2 1.5 SE 3 8 Incerto.
2°,29! 44°,15' 20 59.5 27.6 30.4 24.2 22.8 1.9 4 '7 Incerto.
2°,10',44% 44' 11 60.6 27.5 30. 21.8 22.2 0.7 E 1 9 Incerto.
3°,44',38°,31' 0.1 27.8 32.2 24.2 19.7 SE 3 .5 Orvalhou.
3 0,51' 32°,23' 60.6 28 1 20.0 25.7 20.7 E 3. 4 Bom.

780 -- 20,2 28.4 19.8 17.3 NW 10 incerto.
5 0.10' 30°,15' 20) 61.7 28.4 32.8 24 6 17.0 2 ti

5 0,31' 45°,16'
5°,32' •7°,35'

81 60 4
--

27.! 20.6
27.1

21.8
22.8

2/.4
21.8

3.1
21.9 c O

7

7
Orvalhou.'
lio, nov. ten.'

7°,06' 34°,51.
7 ',2	 35°,0G'

4f
14

61,
62. 1

29.0
30.8

31.8
32.8

23.5
22.4.

20.7
18.0 0.3

SE
gE

3
4

%
8

Orvalhou.

82 01,4 29.8 33.3 22.8 18.2 SE 3 10 Inc., nev. ten. orv.
310,52' 30 62.5 29.0 33.0 24.1 20.7 1.0 SE 3 7

,0 ,10' 35°,02' 50 6:5.0 25,4 30.0 21.4 22.9 1.5 c 0 9 Incerto.
80 ,2 .,' 370,14' 633 59.9 22.0 31.2 18.8 16.5 SE 3
9 0 ,43' 3:0,28' 49 02.7 29.4 36.7 22.4 12.3 SE 2 8 Nevoeiro.

10°-,55' 370,0i' 4 62.;n 28.5 32.0 22.0 22.6 SE G tncerto.
12.'',00' 380,30' 47 02. O 28.3 30 O 21.0 21.3 E 3 6 Incerto, orvalhou.
14°,03' 42°,27' 9CC 03.1 22.0 20.5 18.3 17.0 4.2 E 1 10 incei to.
1	 560,(6'
15°,52' 48°,5'7'

235
792

03. 6
63.2

20.6
21.6

8.5
35 O

25.3
20.3

21.7
18.0

2.3
4.8

NE
c 0

4
10

Bom, orvalhou.
alio.

1:,°,115' 560,06' 500 20.0 !G 5 18.ç e 0 Orvalhou.
l3°.36' 57°,39' 186 64.3 24.0 27 O 22.0 18.2 1 2 Bom, orvalhou;
'6°,43' 43°,52' 618 50.3 21.1 33.4 15.2 17.9 6.7 C O 10 Máo.
17°,21' 44°,57' 472 59.0 24.0 29 6 20.6 10.7 17.7 1 10 it.certo.
17°,45' 41°,26' 305 (0.7 28.6 18.0 17.1 C O 10 Mio.
h8°,08' 470,39'
19 0,00' 57°,39'
19°,55' 43',56

877
155
85'

62.0
62.0
co O

22.0
24.0
20 2

25.2
31.0
27.1

18,0
17.5
17.2

17.5
18.4
16.6

4.6

31.0

NW

c

4
1
0

10
2

10

Incerto, orvalhou.

Mio,
20°,72' 47,25'
21%10' 479'
.:1°,17' 450,02'

1.002
r)0

00.1
00.1
63 O

20.8
:32.3
19 6

23.8

24.6

17.0
19.7
18.2

10.4

16.0

1.5
14.7
18.3

C
c

2
0
O

6
8

10

Incerto.'
Incerto.

40°,35' 1.036 58.7 21.1 27.1 17.5 1'5.0 18.0 c 0 10 afio.
21 0 , • 27' 470,33' 02.0 18.0 25.4 18.0 15.1 15.6 NE 4 10 aláci:
21°,40' 41°,36' 10 61.0 2-").0 30.2 10 4 19.0 2 10 alio.'
21°,46' 43°,21' 632 62.1 20.7 27.3 19.1 15.6 5.9 10 Mio.'
21°,57' 44°,5G' 801 60.7 2	 .4 22.6 18.2 15.1 's.0 c o 10 %lio:

41°,50'
220,17' 42°,32'
22°,18' 490,03'

812
81C
602

61.2
G?. 4
50.8

10.0
10 O
10.8
23.0

21.8
25.7
26.0
28.0

13.0
16.0
12.0
24.0

15.7
15.1
15.2
19 O

72.0
3.3

70.0
3.6

NIV
SE

C

2
3

e

10
O
9

Incertó,
alio.,
1)&4

220 ,24' .440;48' 937 59.9 21.1 21.4 15.2 28.1 2 9 Mo,
22°,25' 430,00' 910 00.6 19.3 23.8 18.0 14,2 1.1 91

i

Turynssu 	
S...Lutz do Maranhao . 	
S. Ponto. ,. 	

r;Vortaleza. 	  	 ...
Fci nndo :Noronha... • 	

:'Cuaranliranza 	
	xeramolii 	

/larva do CL,Kla 	
hoperatriz 	
Parahyba. 	
G gyâ na 	
INazateth 	

Jabriatão 	
Prisrineira. 	
l'ao de Assuem' 	
mracajú 	

Andlua 	
"Cactité 	
Cuyabá 	

1,Pyren ,n0lis .. 	
íoyaz 	
S. Luiz de Caecrcs 	
:Monta C1aro3.. 	
Pirapora 	
Theonhilo Ottoni 	
Catalão 	
Corumbá 	

horizonte 	
Franca 	
Ilibeirão Preto 	
'La y ( as 	

	

mt inho 	
Palinyra 	
Campos 	
Juiz de Pára 	
caxambú
S. Caries do linhal 	
friburgo 	
S. Paulo dos Agudos..... ...

acahé 	
Vasc a Quatro 	
Thcrezopolis .........	 •• •



DIA Hitt O14141111AL
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Temperatura
centigrada 00

d

O

E .

of o

e:•.;

A'
som-
bra

\laxi-i Mini-
ma da!ina
ve-p.

2878 Segunda-feira 12, A lir' d • .40. n

Coordenadas
Geographicas

Long.EstaçaS
titude I NV •

rstr.

La-

Vento

Di- •1
reCção

c.:stacto do
tempo e phenoinenor

diversos

, Vassouras . 	 420,95' 43°,41' 43e 58 5 213 27.8 20 6 16.7 NE 3 8 Incerto, orvallicu.
Riu Claro 	 170,49' 620 Cl .6 20 8 23,2 19.0 29.0 NV 5 IFICCILO.

;11ezende. 	
iYinheiro . 	
Potropolis 	

22°,30'
13°,10'

391,
402
813

59.3
59.1
59 5

22 1
25.2
19.8

22 5
23.8
23 6

20.1
20.5
10.7

17.5
48.8
11.3

3.5

3.5

C
C

NE

O
O

'713 m.
6 Oi valhou.

10 Incerto,
(Allendog 	 434 18.1 21 2 27 O 21'4 16.9 0.5 4
S• Pedro. 	  	 2"`,35 179 55.3 27.4. 28.1 22.2 1S.0 0.1 SE 6 Incerta.

1Tinguà 	
io d'Ouro 	

Piwete 	

37,

aaa	 7,

13°,15'
43°,28'
15°,09'

125
128
662

58.4
58 4
60.4

25.8
27.8
22.8

28 A
29.9
26.8

22.9
15.1
14.8

10.9
14.7
15.0 13.8

SE
NE

4.

6
1

6
o fricer1.n.

Piracicaba 	  	 2 9	50' 47°,42' 5i".0 60.3 22.0 23.2 19 2 16 5 34.0 NE 1 .e111.0.

!Capitai	 Rio) 	 .. 	 13',10' 58.6 9%.5 29.8 2.3.0 18 8 C O
Campinas 	   	 99 ',51 - 57,04; 665 59.7 19.8 22 3 16.6 16.2 85.0 10 hice.i to.•

:Angra dos Reis 	  23°,01 . 44°,20' 4 58.S 25.8 28 2 23.2 17.9 9.6 SE 4
Taubaté 	 3 3 ,04' 45°,35' 583 60.3 22 4 23.7 19.8 16.8	 28.0 NV 1 li Bom.
Tatuby 	

'S. Paulo 	
23°,21' 470,45' 59à

850
60.2
58.8

O
21.6

24 2
22.9

16.8
18.0

17.3	 49.0
15.2	 14 7

C.
N \V

0
1 o

Incerto,

:Santos 	  .23°,55' to50,19' 10 51.5 26 2 8 21.1 18.9	 5.5 4
;Faxina 	 lea`,06. 690 60.4 10,11 21.0 15,0 18.8	 26.0 t. O incert-.
lguape . 	 117',33. 10 53 O 24	 8 27.4 21.0 18.0	 34.0 NNV 6 ínclito.
tivar•apuava 	 25•,24' 1.116 60 15 6 10.9 10.5 12.3 C o 1h ri).
Curit:Vba 	 9 5°, 9 5' 49°,18' 908 59 6 17A 24.8 16.1 10.9	 2.0 8\,\' 2 O orvalhou.

'Paranaguá 	 25°,31 58°,30' 3 61.4 24 t 27.5 15 8 18 4 0.7 P 2 Bom.
Blumen-au 	 9 6`,55' 49°,c4' 24 59.5 21.4 31 C 20.5 15.5 S INSV 1 o

'Camboriú 	  1b°,38' 5 55 5 21 25.2 10.9 10 4 7.0 C Li O Bom.
Tirutque 	 18‘,59' 25 60 5 16 O 29.6 14.8 12.4 18.2 SNV 6 Incerto.
Florianópolis 	  97°,35' 48%34' 3 51.6 W.4 27. 21.8 14.5 12.5 C O Rein.
Cum Alta 	 28`.3 7 ' 53' 35 -- 16 3 22.1 15.3 13.3 9.1 C O o Bolo.
S. Francisco de Nula.. 	 50°,31' 022 60.7 14.0 18.5 12.5 10.0 58.5 SNV 1

forres. 	
Santa Maria 	   

•:0°,?1'
29`,41'

49°,43'
53°,44'

25
146

58.!
57.2

21.8
21.4

23	 ti
28.0

15.0
17.1

12.1
16 9

6.3
1.8

SW
C

4)

o
2 Bom, orvalhou.

S João do Montenegro 	
Urtiguayana... 	
Taquary... 	  ...
Porto Alezre 	
Cachoeira.. 	

	  29°,45'
:9°,44'

30°,02'
.00,03'

51°,29'
57°,03'
510,56'
510,11'
52°,51'

2's
74

!ao

65

58 9
61.9
--
60.3
59.2

18.6
19,2
19.0
17.9
17.4

21.5
25.2
21.2
2') 4
25.4

13 O
16 2
18.0
17.6
18.2

14.4
14.3
14,8
13.0
12 5

14.4

18.0

L" \V
C
C
C
C

o
o
o
O

8
O
7
2
O

Incerto, nev. orv.
fm, o-talhou,
Nevoeiro.
Boni, nev.
Rem. orvalhou.

S.	 Gabriel.. 	 30°,21' 5'1°,31' 120 57.5 17.4 2.3.5 15.6 12.1 2 4 Orvalhou.
Sant'Arna do Livramento 	 30°53' 55°,33' 211 50.0 16.7 15.2 12.7 C O 8 .-rvalliob.

Kdrito 	  3o°,50' 540,41' •	 142 58.7 14 3 24 9 10.3 11;2 G o o

•	 Bué 	 - 31',21' 51°,13' 221 58.1 14.5 22.1 15 4 9.1 C 10 'lar, nev. -
Fol-Otas 	 31°,47'1.9°,25' 8 57 3 17.7 2.3 5 17.8 12.7 NV 2 - Incerto, nev. tentIC..
S. José do Norte 	 32°,00' 52 ,t 5' 2 56.1 18.1 22.6 18.0 12.7 SW '

2Rio Grande 	
Jaguar 50 	

	 	 32`,01'
32°,31'

52°,08'
530.56'

3
17

57.6
53 4.

Is,'
17.6

22.0
22.6

18.4
16.2

13 O
12.6 0.9

\V
NV

4
1

3q , ) v aooliiiroou ten. orrae.rv

S. Victoria do Palmar 	 33°,31' 53°,23. 58.1 17.5 21.8 15.6 12 5 S \V 4 O Bom, orvalhou.
. 	   34°,55' 56°,12' 57.7 17.6 20.7 14.5 12 O NN \V 2 5 lhe , nov. teu.

Occurrencias- Em Pirapora, Dello Horizon e, Lavras, Pai nyra, ériburgo, Macalie, Tue 'em polis P, tropolis, Angra dos Reis e Pelotas
,.•ehoven esta manhã. Em Fortaleza, Guaramirauga, Goyanna, Recife, Jaboa tão, MeriLs Claros Theophilo 1\luzambinho, Campos e
Mcncls chuviscou esta manha. Em Turyassú, S. 1,11 1 7. do Maranhão, Barra do corda, Iturrratriz. Recife, CaMité, Pyrsmopalis, Montes

;Ciares, Catalão, Bell • Horizonte, Franca,	 o Preto, Lavras. Mnzambinlio, Juiz de Fúra, Caxarubú, S. Carlos do Pinhal, S. Paulo dos
;Agudos, Macahé, Passa Qdatro, Rio Claro, Rezende. Ilio Douro, Piquete, Piracicaba, Campinas, ranbaté, Tr.tully, S. Paulo, Santos,
¡Iguape, Guarapuava, Camborin, Brusque, Florianopolis, Cruz Alta, S. Francisco cie Paula, Torees, Sara Maria, S. João do I\Lnlenogro,
;Taquary e Porto Alegre choveu bontem. Em S. Bento, Goyaz, Pirapora, Vassouras, Tinguà, Guarapuava e Paranaguá chuviscou hontem.

As temperaturas ininimas da vespera verificaram-se: em Guarapuava, com 1V.5 e em S. Paulo dos Agudos com 12°.0. •
• '

Directoria. de Meteorologia e Astronomia-Obs.evvatorio Nacional-Resmn. o meteorclegico-Bio de Janeiro, 7 de abril de 1915.
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DIRECÇÃO E MOCIDADE DO VENTO

Em

.

NEBULOSIDADE
o .. r.d s . o 4

• . C 4 C. 74 M. u2 IIETRO3	 POR SEGUNDO
-eaz azia Cá ESa.

01zza
o W
=I

.... • r . fr.

,

MIM
1	 '' mim • %

. , 	 -

'b hora -- -- - - 	 -- '750 5 27.0 16.7 63 Calma	 •	 0.0 ,10, St, A-St.	 .
'toras, -3 750.3 26.2 17.5 69 Calma	 •	 0.0 10, Nb.

6 horas 	 	 •... 751.2 24.4 18.4 St NE	 3.4 10, 1.1.), St Cu.
9 horas ... 753 3 5.5 18.8 78 -	 Calma	 0.0 8, Ci Co , A-Cu, St.

12 horas - •	 753.7 30.0 17 O 51 NN \V	 4.,7 . (.),. St-Cu, Ci-Cu.	 .
45 horas 	 . 753.7 27.1 17.4 66 SsE	 11.8 10, St-Cu,	 1.b.
18 horas •	 755.3 25 3 17.2 72 •	 SSe.	 •	 5.8 10, Nb, St-Cu.	 -
21 horas '	 '	 '757.5 25.3 18.5 78. Calma	 0.0 4, Ci-St, A-St.

. . ,
lernueratura: rnazuna •31,3 as lo ti, 35,;. numina, 2,3-,y, as 5 ns. to tu. r..vaporaç..o, It. mi„ 1:Jati a , 0.nfli 4. Uzina, '7 LS..0;.

, 19	 insolação, 5 lis. 30 m., Chuviscou de 2 hs., 06 m, ás 4 lis. 20 m.	 -
Dieta - Observa ,Cies extrahidas da série lioraria.



da Saude, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Socorro e . do 5. %acharias, fui, no
dia O do corrente, o seguinte:

Existiam 1.111 naeionaos e 1.030 estrangei-
ros, total, 2117; entraram 33 naciona.es o 20
estraineiros, tual, 6"; 'aturam 29 nacionaes
e 28 esisangeiras, total, 57; fallecerarn 9 na
doidos, total, 9, x iste m 1.111 nacionaw.
e 1.037 estrang.iiros, total, 2,143.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultados publicos foi, no dia 10, de 1.658
consultantos, pira os quae.3 se aviaram 1.700
receitas.

Fizeram-se 21 extracções de dentes, 336
curativos o pequenas, operações.

O serviço pira hoje na Brigada Policial é
o sc,,guinte:

Superior do dia, capitão Diniz.
Official do dia á brigada, tenente Hen-

rique.
Dia ao hospital, tenente Dr. Mirabeau

interno, aliares honorario Furta i°,
e

• Scgunda-feira 12
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Abril de 1915 3879

Utrectoria ue Meteorologia e Astronomia -Observatorio Nacional - ROSUTRO àletaorolog;ico -Rio do Janeiro, 8 le abril de 1915.
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otRECÇÁO E VELOCIDADE DO VENTO

Ell METROS POR SEGUNDO

•	 -

NESUI.OSIDAD3

ta 2
e

9: 4
2 d
s

O
b.gc.
ta
s'

z t.-4

LZ3 4

e:

- .----

.viii ' m/ rn % .
O h 	 58.0 24.5 19.1 81 IN-.V	 1.6 2,	 St.
3 /Is	 	  	 '7554 23.8	 " 18.8 86 W	 '1.7 10, A-St, St-Cu.
6 hs 	 759 3 24.2 18.9 8/ Ci11111	 O O 8, St-Cu, St.
9 h a 	 .. - 760 5 21 O 19.2 84 C dm,	 0.0 10, A-Cu, Nh.

•	 12 h s 	 '760 1 254 19 2 80 S'14:	 45	 c 6, St-Cu, Ci-St, Cu.'
15 Is. 	 	 	 ... . '759.1 25.4 19 5 81 SSF.	 10.7 4, Cu, St-Co, Fr-Cu.'
18 ts 	  760.1 21.8 20.2 87 SSE	 6.4 10, Fr-Nb, St-Cu, Cu.	 -
21 Ls 	 7613 242 208 93 S •	 •20	 ., 9, Fr-Nb, Cu,'	 --	 • -- -

..	 ,

Tnemeratura maxima, 23°,0 ás 10 is. 37 rn, ; rainatia, 23 1,3. ás 111s. 59 m. Ozone, 1 111., O, 	 113,, 3, Eiraporage, 4 nitt2.
Insolação, 6 is, 30 tu. Chuva Ore/m0. 	 •

Houve nevoeiro pela manhã. Chuviscou ligeiramente á noite.
Nata - Observações oxtrahidas da série noraria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Observatono Nacional-Resumo meteorolosico-Rlo de Janeiro, 9 de abril do 1915.'
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DIREC40 E VEUXIDADE DO VENTO
EM METROS POR SEGUNDO

N:BULIU:DATU

• 4 4. w
r m

•
m/m o

O horas.... 	 761.1 21.5 20.3 80 Calma 0.0 9, St Ca, Ci St.
3 luras 	 60.4 24.5 20.2 88 Cain-..i. 0.0 9, St-Cu, A-Co.
6 horas 	 61.7 23.0 10.7. 01

.	
S 2.3 9, St Cu, Cu.

9 horas 	
•	12 horas

62.5
61.8

25.3
21.6

19.1
19.6

80 .
85

Nin
SE

3.5
5.3

8, Ci-St, Ci-Cu, St-Cu:
8, St-Cu, Cu, Ci.

s5 hdras 	   60.3 25.0 19.1 81 SS.51 8.2 4,	 Cii, St, Ci.	 .
13 horas 	 00.5 26.2 18.8 75 S . 3.6 1, St-Cu, Cu.	 -
21 horas 	

.
61.4 25.2 19.4 82 ç	 . 4.1

.

.::;1..,,

.

2, Cu.
,

hi.,	 .

Temperatura • maxima, 28° O ás li hs. 10 ms.;
7 tu., O. 19 lis., O. In-sotas:ao O lis. 42 ms.

Nevoeiro tenuo pela manhã.

Nota-Observações extrald ias da serie luraria.
-r

min'ma, 22',3 ás 4 hs. 55 nu. Evaporação, 4 mina,O. Chuva, Oin/in0. ozohe:

.0 inovimonto do hospital da Santa Casa da
blisoricorilia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nlici a do •'occorro e de Nossa Senhora das
Duros eu Ca-cadura e S Zacharias (ai, no dia
b do corrente, o seguinte,

Existiam 1.101 nacionaot e 1.010 estrangei-
ros, tuia!, 2.117; entraram 19 nadarmos e 40
estrangeiros, total, 93; saturam 33 nacionaes
e 21 estrangeiros, total, Si; rallecerana 6 na-
cionac.s e 8 cstrange,ircs, total, 11 ; existem
1 1! t na.cionaos o 1.036 estrangeiros, total.
2.1/7.

O movimento da sala do bano e dos con-
sultados publicas no dia 8 foi da 1.393
consultantes para os quaes sa aviaram 1.597
receitas.

Fizeram-se 05 extraMes de dentes o 89

curativos e pequenas operações.
•

O moa/mento do hospital da Santa Casa da
Misericordia dos hospicios do Nossa Senhora

Dia á phirMacia, tenente pharmaceutico
Figueiredo e pratico Canierino.

Ronda ás patrulhas, alferes Mora.33.

flonla no 4° districto, alfara3 Vital.

Mudea do promptidão, maia banda do 1°
regimento.

Auxiliares do alicial de dia á brigada,
sargantosCalazatis o Machial° da Silveira.

Promptidão na cavallaria, alferes Prado
e no ie regimento de infantaria, alferes elar-
uns.

Guardas: Caixa . de Amortização, alferes
Eustaquio; Caixa do Conversão, alferes Pal-
meira; Thasouro, alf3res Estrellita, e Casa
da Moeda, alferes Lago.

Estado-maior nos corpo, : no 1 0 batalhão,
tonante Nlessiaa; no 2°, capitão Barrão; tio
3°, capitão Lima; no 4°, capitão Martini; na.
cavallarla. capitão Olorico; no quartel da
Sande, alferes Roque e no Meyer, tenente
Sylvio. -

Unihrrne,
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, MARCAS REGISTRADAS:,
o !,	 .
" N. 9.:3-18

DeseripViio de marca

A marca de coima-rareio para a quai o abaixo
assignado pede registro, é constituitla por
uma expressãO nominativa, • que representa
denominação particular do . producto. Esta
expressão na presente mar& é: «Diarson -
Valere — Fosfer —Wz~rmann o, palavras, ca.
racteristicas, adompanhada's de arabescos,
que servem para distinguir um producto
maceutico do seu Numerei°. O rotulo é . int-
pre:,so eià papel de varias e- -are's e dimensões
diversas. A pres-ente Marca é do cominerero
do abaixo assignado, estabelecido 'com escri-
ptorio de commissões e consignações, á rua
do 8 Pedro n. 91. Sobre uma estampilha de
300‘reis á seguinte: Rio da Janeiro, 3 do
março de 19, 11 .—Oreste d'Errico.

Apresentada na secretaria da Junt a Com.
moreia! da Capital Federal ás 13 horas e 25
minutos do dia 3 da março de 1914. —1sielaro
Campos, director.	 •

Ilegisirada sanei n . 9.518 por despacho da
Junta Commercialeern sessão de heie. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de sebo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 9 do marco de
7911.—/si,doro Campos, director. pio lado
estava o carimbo cia Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commarcial em . .ses-
são de hoje annotou-se no registro n. 9.513
a trans&rencia da marca eiDiarsen- Fosfer-
Wasserrnann» de Oraste, 'dl:Areie° para seu
cessionario Raul Telles ,Pobeiro. ílio do Ja•
neiro, 15 de março de 1915.-15h/oro Campos,
directo". (Ao lado esta o carimbo da Junta
Corann-rcial.

bescripção de marca

A marca de cominarei°, para • a qual o
abaixo assignado pede registro, é constitnitta
por uma cycla e uma expressão nominativa.

• A cycla tem para caracteristica a • existencia
de duas cobras enroladas nos extremos de
uma vara, existindo nesta vara uma inter-
rupção em fórera de circulo, no qual estão
inseriras as letras S 1 S F F. A expressão
nominativa expressão particular de una pro.
dueto pharnmeeu tico, é • na presente marca:
,deaster-wasserrnami», palavras que darem
distinguir um Tirocinai° de seu commercio,
O rotulo que. acompanha sia deseripeão Ode
ser impresso em papel de varias Ores e di-
MCIISOCS diversas. A presente marca é do
cominarei° do abaixo assignado;;Çstabelecilo
com escriptorio de commi•sões q consigna-
e,õeS, á rua de 550 Pedro n. sobro uma
estampilha de 300 réis o seguinte: Rio de Ja-
neiro, 3 de março de 191.1.— orestt D'Errico.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 25
minutos do dia 3' de março de 1011. —
Isidoro Campos, direetor.:, •

Registrada sob o e. 0.519, por despacho da
Junta Comm6reial ém sessão de hoje. Paeou
no primeiro exemplar 85000 de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro; 9 de março do
1914. — . IÁdoro . Campos, director. (Ao lal5
estava o carimbo da Ruas Commercial.)

Por despacho da Janta Cornmerciai em
sensão de hoje annotou-sa no registro n. 9.519

a transferaneh d marca • «Fosfe-r-Wasser-
mann» de Oreste •D'Errie5- para seu cessio-
na-riõ Raul TelÇfiibLrôT ílde Janeiro, -1 5-
da março de 1915.— Iiiloo Cforipos, direclort
(Ao lado estava o cari:riba- da Junta Coinmer-
cial.)	 _

—
N. 9 .PZ0

Dascripção da marca
•

A marca do Numerei° para a qui o
abaixo. assignad) pede registro, é constnuida
por unia expressar) nominativa que, repre-
senta a denominação particular de um pro-
dueto pharmacentico. Esta expressão na Lare-
s:nato marca é: Plarsen Fo.sfer Wasscrmann,
palavras ca. neto iStiCaí: , acompanhadas do
arabesees,s.ervindo para distinguir um produ-
cto (bera pent'co da seu cominarei°. O rotulo
pólo ser impresso em papel de varias okes e
demi:raspes diversas. Apresente marca é do carp.
mexei° do abaixo assignado, estabelecido com-
escriptorio de em missões e consignações, á
rua de São Pedro n. nl. Sobre uma estam.
pilha de 300 réis o seguinte: Rio de Janeiro,
3 do março de 1911. — t)reste D'Errico.

Apresentada na secretaria da itittl. Com-
morcial da Capital Federal ás 13 horas o 25
minutos do dia 3 de março de 1911.— Isi-
doro Campos, director.

flegistrada sob o n. 9,550 por despacha
da Junta Commercial cm sessão de bojo.
Pagou no p r imeiro exemplar 6300 de sob
por estampilhas. fio da Janeiro. O da marco
de 1911.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho cia Junta Cum-areial era
sessão de hoje a unotou .se no reginro n. 9.550
a transferencia da marca • (Diarsen-Valoro
'rogar» de Ores t e D'Errieo,para seu cessionari)
Sado Telhes R beiro. fio do Janeiro, 15 da
março de 1015. — 1.i foro Campos, director.
(Ao lado estava o carimba da Junta COM-
metriai

E. Saba.thj: & Comp., estabelecidos á rua
Visconde da Inhaúma ui 65, adop tam a
marca supra que poderá variar em rimes e
dimensões para distineruir todos os tecidos do
seu commercio, consistente em um a\ tulo
rectangular guarne:ido por um filete dou-
rado, vendo-se no centro as figuras de dons
officiaes do exercito inerte z, saneio que una
acha-se sentada sobre um rochedo, tendo a
mão esquerda erguida em attitude de que
está apontando e o outro em pé trazendo
nas mrv.s um apontando, e encostado sobre o
referido rochedo. Na parte superior do ro-
tulo le-se edluarasoléed East Color, inferior.
mente N'. u.ts. fio do Janeiro, 3 de feve-
reiro de 1915.—E. Sab.itl‘ J & tJonp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da 'Capital Federal ás 11 horas e
20 minutos do 4 do teveroiro de 1013. —
Isidoro Campos, director,	 -

Registrada ào) o n. 10.212, por despacho da
Junta Comniercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1352a0 de seno por es-
tampilha'S. Rio do Janeiro,- ti de março de
1915.— Isidoro Campos, director. (Ao lalo

,: I
estava o carimbo ela Janta Commarcial.)

• -
N. 10.‘.1•44.-)

Tinoco Maeliado a comp:, estabaleeldos
,nesta prata, á rua do Hospício 11,-61, regis-•
trararn tesa junta, par despacho de 12 de

i

1

!

setembro da 1012, mui sua morei da man••
toiga, , cons'stente cm una rotulo cireola_sn
tendo no centroa vista de um vasto campo,
onde se velam diversas unas p ¡siando, atoai-
panIddas •,da fierura- de um homem, da pé.
com as pernas traçadas„rcnostado a nen ia -
te umento 'cortante, proprio par a Iria oura.
Nas partes superior e inferior do rotulo, em
uma faixa; lê se (lura manteiga da lait°
extra fina», A referida marca stenja usada
nos fundes (e na tampa) das latas que conti-
verem a manteiga «Esmeralda», já registrada
pelos supplicantes,- - variando em córcs e di-
mensões, afim de garantir a sba,pnviedale
e conluiarei°.

-
O rotulo que acompanhava o pedido era

eco totalitade branco e cinza. Embora o re-
gistro permitlisso variar em cõres, querem
alies, para melhor assegurar a proprredatla
de sua marca, reeistral a com as ciares com
que a te m constantemente usado e u•arão,
ampliando 03 caracteristicos da marca , que,
embora sendo os mesmos, estavam hamar fieta-
mente desci iptos. A marca se compoe de um
rotulo c'rcular separando a paysageni que
nal e apparece, fica uma faixa amare:lia se-
ccionada, dos datis lados, por um fundo e:care
e c• neo pontos azues em fOrma de cruz. Na.
inferi( r «Extra I' Ma». A paysagem mastrz..
Mu campo em peque nos montes, ten to ne
primeiro plano um trabalhador apoiada a
um alfange. a perna el feita dobrada so-
bre a esquerda, calça escura, camisa bran-
ca de mangas arregaçadas, erisombrzata de
azul e escuro, laneo vérmelho CJIminta3
beanens, ao pCsNço, chipb preto, molle.
com fita azul, junto a essa figura está uma
amara, de cabeça erguida, com tun bazar ro á
frente, na totalideide geral de ainarello es--
curo, com laivos a ermellios e ubre branco.
Ao fundo vê-se uma igreja, duas pequenas ar-
vores e montes', nos tor..s amarello, verde o
rosa. O ultimo plano é 'o céo, branco, corra
ligeira mancha . and. - Rio de Janeiro. 1 7 de
dezembro de 1911.--,7inaCO Macliada & Comp..

. Apresantada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás • 13 horas e 45
minutos - do' dia 8 do fevereiro 'de 1915.—
15k/oro Campos, director.

Registrada sob o n. 10.2;9 por despache
da Junta Commercial em sessão da hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 135200 da seno
por estampilhas. Rio ile Janeiro, 11 do mar-
ço de 1915. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com- •
marcial).	 •

EDITAES E AVISO"S .

 da Marinha

Esola Naval

Do ordena do Sr. contra-ahniranta di-
rector', deverão compareeac nesta escola, no
proximo dra 11, acompanhados do suas re-
spectivas bagagens, todos os aspirantes, atina
da aquartelar. haverá conduceão em Rama-
russá, n3SS3 dia, em correspondencia com o
tir am que salte da Central ás 4 horas da, 1.n3.:
druoda.

Esetla Naval, 1 2 de abril de, 1015. -- Árnaior
Baeno de Andra*, t° ofFicial. 	 (•

1	 ik ,...nie da Jaa 'el-ro .—Iairectria NaçiRaal. .


